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I g u a l d a d d e b i e n y d e a l e g r í a i 
El domingo terminóT en !a v i l l a de B¡ Ibao= . I iu tnos fabri les , a jetreo de puer= 
¡tas, recodo de cambios, i nqu ie tud varonil=-eI p r i m e r Congreso de nuest ra 
Delegación Nacional de Servicios -Técnicos . E l acto de clausura, b r i l l a n t e , 
fervoroso y austero, cerno corresponde* a l est i lo de la Falange, ha puesto de 
manifiesto un e s p í r i t u y una fe y nos ha p e r m i t i d o o i r en u n discurso ma-
gistral, la voz m á s autor izada de la vie ja Falange, e 'evada par ob .a y gra= 
cia de la nueva E s p a ñ a a l s i t i a l de u n M i n i s t e r i o p r e ñ a d o de dif icul tades V 
problemas que se van resolviendo con esa segundad en el t r i u n f o que han 
puesto nuestros combatientes en sus puestos de p r i m e r a l í n e a . 
• Y al f inal de este p r i m e r Congreso se nos ha dado- .como f r u t o denso de 
In tsrca-.un í n d i c e ' escueto de la m a g n í f i c a labor real izada. Porque en esta 
primera r e u n i ó n de Ies T é c n i c o s de la Falange no ha habido luga r a la dis-
cusión, al cotorreo, a la c h a r l a t a n e r í a n i a l banqueteo, signos todos de é p o -
cas felizmente fenecidas. L a Falange no se ha parado a pensar en la obje-
tividad de aquello de que "de la d i s c u s i ó n sale la l u z " , porque en la p r á c -
tica la d i scus ión suele ser pedestal de soberbias, campo enojoso de violentas 
pasiones, o t r a m p o l í n de h á b i l e s aupadores. 
La Falange es una es t r ic ta y e n t r a ñ a b l e H e r m a n d a d medulada po r la Je-
rarquía en unos postulados de S e r v i c i o : A la Pa t r i a . 
Por eso esperamos mucho en la labor que se ha estudiado serena y j u -
bilosamente por nuestros T é c n ' c o s , que han acomet ido de f rente y a - fondo 
los problemas, delicados y urgentes, de nues t ra e c o n o m í a , aspirando a una 
Indeleble just icia, que se p o d r á t a l l a r—con su balanza y su espada—a la puer-
ta de les Bancos y de las industr ias . 
Por pr imera vez en esta E s p a ñ a renac:da al buen est i lo de l a Falange, 
nuejíros obreros de las Brigadas de Traba jo han dado guard ia con sus picos 
y Pa!as a les estudios de los t é c n i c o s . H a n estado a l l í presentes. Y " h a n 
visto y o í d o " en su guardia de c a m a r a d e r í a que la Falange t raba ja por una 
idéntica igualdad de bien y de a l e g r í a . Po r la Pa t r ia , el Pan y l a Just ic ia . 
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L a S a n i a S e d e e l e v a a N u n c i a t u r a s u 
r e p e s e n t a c i ó n e n l a E s p a ñ a N a c i o n a l 
c o n c e d e n p e n s i o n a s e x ^ r a o r d ' t a r j a s a l a s f a m i l i a s 
i e f u c i ^ n a M o s a s e s n a l o s o d e s a p a r e c i d o s 
del Cuar te l General del G e n e r a l í s i m o , correspondiente a l d í a de hoy . 
H a cont inuado el m a l t i empo, i o cual no ha imped ido que nuestras t r o -
pas del sector del A í f a m b r a hayan l levado a cabo u n a i m p o r t a n t e r e c t i f U 
c a c i ó h a vangurd ia de nuestras l í n e a s , ocupando posiciones de g r a n v a l o r m i -
l i t a r y haciendo 103 pr is ioneros . 
E l enemigo c o n t r a a t a c ó nuestras posiciones de E l Pobo, y f u é v io l en t a -
men te rechazado, sufr iendo g ran quebranto . 
Salamanca, 3 de m a y o de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
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N U E S T R A R E V O L U C I O N 
E l F u e r o d e l T r a b a j o 
3. — E l derecho de trabajar 
es consecuencia del deber im-
puesto a l hombre por Dios, 
para el cumplimiento de sus 
fines individuales, y l a pros-
peridad y grandeza de l a P a -
tria: 
4. — E l Estado valora y 
exalta el trabajo, fecunda 
expres ión del esp ír i tu crea-
dor deT hombre y en tal sen- , 
tido lo p r o t e g e r á con la fuer-
srp. de la ley, o1or!?ándole las 
m á x i m a s consideraciones, y 
hac iéndole compatible con el 
cumplimiento de los d e m á s 
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Bu . S0s, 3.—A las 16,30 oe esta 
f cet4w;aii¿uüü a ut¿,cir touo. 
• ^ s U o s cTei Gobierno Nacic 
a ^ residencia cüciai üei 
• p a r a c e i c u r a r ConbL 
dió ei m i m s t r o de i ^ i a 
* Nacional, D. Pedro Sáin. 
^e2. que se encuent a 
Para acudir a los actos 
^ s b r a n en honor del maot 
ula. 
* 
i ' . lo salió el Generalís i-
ru A p a c h o , acompañado 
,^ o del Interior. Momen-
" es quedaba reunido» el 
«ura^11011 ha durado hasta las 
^tli, , y Como de costumbre ha 
. ° la referencia oficial el 
EU¿. 00 Suñer, que es la si-
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* de . ln ae tr?c ión 
P B ^ j ^ 0 intervención. 
^ ha dado cuetna al 
^ la Santa Sede 
« 6 n a / ; l n c í a t u r a su r«-
ío O^A ^ ATICA EN E 9 -
"'"Ti'fVa un nuevo 
-jíxü.ando ministro pelnipoten-
pirio (....viaüi^.xi.Ax^o en i lungria 
^ . Miguel ¿ ^ ^ i ^aguiro L l u -
„ a . O L - L , iiOxUoiCi.i^u siuiistnp 
i Jap^n a LA oaáL.^^o i.j.c^a^z 
. igo y cónsul general en Viena a 
D. Vicente Garc ia Ontiveros. Otro 
Decreto de la Viccpicsidencia per 
virtud del cual los servicios del 
Catast .o Topográfico Parcelario, 
pasan al Instituto Geográfico y 
Estadís t ico , qué recibirá desde 
hora la denominac ión de lL*3ti« 
tuto Geográfico Catastral . 
eyeto a«l ü^ijüs^rip de J u s 
eia sobre el restablecimiento del 
i t í c u l o 48 de la ley del Regis-
ro Civ i l . Otro del mismo, resta-
Meciendo en E s p a ñ a la Compa-
ía de J e s ú s y d e r o g á n d o s e el de-
roto del 23 de enero de 1932 so-
oro la d e s a p a r i c i ó n e i n c a u t a c i ó n 
de bienes. . 
Decreto del Ministerio de De-
oii-a Nacional aprobpndo el R^-
.asesinados o desaparecidos con 
motivo del Alzamiento Nacional 
Otro del Ministerio de I lac ión 
i fines individuales, familiares 
| y sociales. \ ' \ . 
! 
| Derecho y deber. Dos palabras her-
manadas ya para s iempre en el Es ta -
do Nacionals indical is ta . 
! E l derecho-del trabajo—tesis fa lan-
gista—y el deber del t rabajo impuesto 
a Ihombre por Dios—tesis c a t ó l i c a — 
Porque la Falange p r o m e t i ó que " n ú e s 
"tro M o v i m i e n t o incorpora el sentido 
c a t ó l i c o — d e glor iosa t r a d i c i ó n y p re -
donmante en E s p a ñ a — a la reconstruc 
c i ó n N a c i o n a l " . ( P u n t o 25). Y se i n -
corpora el sent ido c a t ó l i c o a la re -
c o n s t r u c c i ó n nacional , declarando que 
el trabajo—deber impues to por D i o s — 
's i rve no s ó l o a la s a t i s f a c c i ó n de los 
fines del hombre , sino a la prosper i -
dad y grandeza de la Pa t r i a . 
T o d o el Fuero , piedra angular de l a 
l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a , rebosa la idea 
de e x a l t a c i ó n a l t raba jo . Y lo l l ama 
en p a r é n t e s i s l í r i c o , fecunda e x p r e s i ó n 
del e s p í r i t u creador del hombre . Co-
m o que es t a m b i é n — a c a s o fundamen-
ta lmente no sea el F u e r o sino esto— 
m a u t i s m o de toda la l e g i s l a c i ó n paga-
na del t rabajo . D i g n i f i c a c i ó n , eleva-
c i ó n del t r b a j ¿ . L a m a l d i c i ó n b íb l i c a , 
mi rada tras la lente marx i s t a , e s t á 
l lena de fealdad y dureza. E l sudor de 
la f rente del h o m b r e se t rueca en c l 
socialismo en sudor f i s io lóg ico" y m a l -
ol iente—el t rabajo de las manos, la 
cerviz doblada sobre l a hoz, el par ia , 
el p ro le ta r io , hecho r e b a ñ o para con -
seguir mejoras mater ia les . 
; Y cl e sp í r i tu? E l esp í r i tu creador 
da restableciendo el Tr ibunal E c o del h o m b r e - l a flor de la a r t esan ía , ta 
n ó m i c o - A d m i n i s t r a t i v o Central , sal y el secreto del oficio—ha sido silen 
Finalmente, otro decreto del dado alevosamente, en todo momento, 
Ministerio de Industr ia y Comer-
cio, estableciendo arbitrios sobre 
la i m p o r t a c i ó n de hilados de al-
g o d ó n , para fomentar en E s p a ñ a 
su cultivo. 
M o n u m e r + o a l a g e s t a 
d e l « B a l e a r e s » 
por los falsos após to les . 
Trabajador : E l Estado Nacionalsindi 
cahsta, te otorga las m á x i m a s conside-
raciones, in je r t ándo le en sí mismo, para 
nutrirse de t u savia fecunda, te prote-
je con la fuerza de la ley—y en ejem-
plo elocuente promulga antes que ningu 
na otra, tu propia ley, t u Fuero— y 92 
compromete a haer compatible tu traba-
jo—fruto de t u esfuerzo, apor tac ión a 
P a l m a de Mallorca, 3.— E l pe-; i? Patr ia de tus desvelos y t u espí r i tu— 
r iód ico " L a Ul t ima H o r a " haicon el cumplimiento de todos tus fines, 
lanzado la idea, acogida con ca- :porrue eres trahajadort es decir> c r „ 
lor y entusiasmo, de levantar en 
e l puerto de P a l m a un monumen 
tó en memoria de la gesta del 
Porgue eres trabajador, 
Hombre. 
lt0 <k jura. 
crucero "Ba leares y que signi-
f i cará un homenaje a la gloriosa 
A r m a d a Nacional, de cuyo patrio 
^ ^ ^ m i í ^ M - ^ f i ^ tismo, a b n e g a c i ó n y fidelidad fué 
rito í uon o de Mutilados de Gue alto exponente el crucero B a - • 
rra M a r r o q u í e s . ( , , l eares ' ; ¡ 
Otro decreto del Ministerio del L a s u s c r i p c i ó n abierta en ^as 
Interior dando normas para que columnas del citado per iód i co pa 
las Corporaciones locales pueoan r a erigir este monumento, lleva 
concertar operaciones de créd i to , y a aportaciones de todas las cla-
Otro del mismo Departamento, ses sociales de Baleares, como ha 
concediendo pensiones extraordx- de Hevar t a m b i é n las de cuantos 
las familias de func ió - en E s p a ñ a se sumaran a este ho^ 
n a n a s 
i narios de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l menaje a los marinos n a c i o n a l » 
llllllll!!!!!!lMl?!!l!l!I!nnwn!l!!nmiin!ll!!»!H!mil!lIllH 
"Todos los españoles participarán 
en el Estado a través de s » f u n d ó » 
jamiliar, municipal y sindical. 
N A D I E P A R T I C I P A R A A T R A 
V E S D E L O S P A R T I D O S P O L I -
T I C O S : ' 
¿Está claro? 
L a Nueva España cuesta mucha 
sangre y mucho dolor, con los que na 
áie fmeée traficar para su medro. 
Si Colón hubiera esperado a 
determinar exactamente el re-
lieve y aspecto general del 
mundo que bull ía en su cere-
bro,- para ¡lanzarse, con la cie-
ga fe que le mov ía , a su descu-
brimiento... A m é r i c a acaso 
centinuara desconociendo el 
caballo pampeano y los compa-
ses del tango. 
S i Moisés tse hubiera visto en 
el trance de tener que explicar 
a loa is-raelitas la flora y l a ífciu-
na de la T i e r r a de P r o m i s i ó n , 
S i ante el Paso del Mar Rojo, 
antes de tender la \ ) i r a sobre 
las aguas agitadas, se hubiera 
parado a explicar c ó m o iba a 
abrirse paso enjuto... N i con-
templar íamos esa estampa bu-
lliciosa- del Paso del M a r Rojo, 
ni hubiera sido realidad aquel 
magníf ico gesto de J o s u é en la 
batalla de Gabaón. 
S i los hombres, ardidos de fe, 
que el 18 de Julio de aquel año 
de predest inación se lanzaron, 
a l sol de la m a ñ a n a , para arran 
car de cuajo el espír i tu inerte 
de España , hubieran escuchado 
los si l ives razonamientos y las 
maduras reflexiones de Don 
Leopoldo... A ú n proseguir ía l a 
cochambre popular—que no* 
pueblo—ensayando m é t o d o s pa-
r a acabar cort la macilenta y 
desnutrida espiritua>r£¿id que 
nos quedaba. 
Y es que Don Leopoldo—el 
genial definidor—posee ese di-
fícil sentido de la ponderación, 
sin el qué las m á s briosas em-
presas—y es frase feliz de su 
Inagotable repertorio—corren 
alocadas a estrellarse conten 
los escondidos acantilados. 
— J a m á s quedaré a l a zaga 
de Ja juventud—exclama—. Fe 
ro a sus ímpetus , a su fogosi 
dad sin freno, yo opongo mi 
exacto conocimiento de la Vida. 
Y yo tiemblo. Porque a ú n ¡re 
cuerdo el tono suficiente con 
que Don Leopoldo salpicaba d(! 
zozobras aquel difícil trance do 
los primeros momentos. 
— Y o entiendo que antes era 
preciso... ¡Qué pena que tan 
gallardo gesto... Y es que l a 
madurez... L a experiencia... E l 
conocimiento profundo de ñues 
t ra ps ico log ía . . . 
Don Leopoldo realiza su fun-
c ión en la Vida con admirable 
precisión. Sin él desaparecer ía 
ese movimiento pendular que 
armoniza el conjunto. Sin Sius¡ 
meticulosas definiciones, sin la 
prosa m'aciza de su'experiencia, 
la vida es tar ía a merced de los 
loccfi y de los poetas. 
— ¡ Y esto s e i í a el caos!.. . A 
los pueblos no les mueve m á s 
que la cruda realidad de sus vi-
—clama iracundo Don Leo-
poldo. 
Si José Antonio—divino loc« 
y poeta de nuestro t r i u n f o -
hubiera tenido ocas ión de co-
nocer a Don Leopoldo, hubiera 
ahogado en su corazón aquellas 
palabras: 
— I o « pueblos*no los han¡ 
morirlo m á s que los poetas, y 
¡ a v del oue no sepa levantar, 
frente a la poesía ane df^struy*, 
l a Poes ía que proroste!" 
Miércoles 4 de mayo de Í 9 3 8 
P R O A 
N O T A S L O C A L E S 
S e g u r a m e n t e s e f i l m a r á l a v u e l t a d e l a V i r g e n 
a s u S a n t u a r i o 
E l A y u n t a m i e n t o e n c o r p o r a c i ó n a c u d i ó a y e i 
a l a m i s a v o t i v a e n l a C a t e r 1 
: Entre tas noías recogidas en núes- a compañando al Ayuntamiento a 
iro carnet durante el día de ayer, fjr misa. 
dicha. Ot ro , contra Segismundo Gonzá lez , 
í>S años , vecino de Posada 
ni aun no gura una cuya expi 
mos encontrado. 
L a relación de personas que 
L A 
de M a r í a , c 
de Va ldeón . 
Otro , cotnra Justo San Segundo Pue 
bla, de 48 años , vecino de Rodiezno. 
Otro, contra Seraf ín F e r n á n d e z A lón h izo en t 
camas para los hombres que Itan , ' . , „0 - c • ^ Mnntpira todos los leoneses t ienen a la Santa, mar a nuestros lectores, y aunque 
tu? F ,. , ' r : Recueral eme en el ato de la j u ra üe so Ap 2-» a ñ o s ; Sevenano Monteira xouub ius icunto 3 . / ^ • - . , » • 
,aV dentro de breves días los ga- u - ^ g u e r a t ^ K U J ^ J v ¿ - ¿ . ^ * _ ^ ^ ú : WA^P!- Es te acuerdo de la D i p u t a c i ó n h o n - por casualidad, llega hasta huest: 
realidad a todos componentes o í d o s que los Delegados del S. E. 
A D E L O S S A R G E N T O S 
P R O V I S I O N A L E S 
T a m b i é n nos comunicó el camarada 
cen 
de lucir «entro ae vreve* u.uo ~ - ^ sa nos provisionales ¿¿1 p r ó x i m a Abe]laj de 27 años y J o s é M a r í a - M o n t e i 
Iones dorados de ^ 22, l iablará el cul t ís imo publicista r? Abcl la . de 23 años , vecinos todos de ^ en 
cavmngas, es realmente escasísima. , , , 1 , ,de la-
* ,. , „ - y gran orador don Wenceslao González pcnoselo. 
No llega al medio centenar el nu- ^ _ An ,a TTníWvcMffH ¿ . c o M n r ^ H i d o ñ o r el 
mero de personas que pasaron por la 
/ í lcaldía a cumplir este deber de es-
esta v id r i e r a e s t á adornada con paisa- x i m o jueves, d í a 5, a las 10 ^ 
jes y t ipos de sabor regional . m a ñ a n a , en la iglesia de San JUa ) 
E n la actual idad fa l tan diez v id r i e - Rt:gla. fi; 
ras que s e r á n cubiertas d ¿ la s iguien- A i m i s m o t iempo la familia de ^ .-
te manera . E n cua t ro de ellas i r á n nada nos ruega demos las 
parejas regionales en las .que f igu ra - cuantos asist ieron al acto del j J 
r á n las de leoneses, maragatos, Para- r r o , que se c e l e b r ó ayer, 
meses y de M u r í a s de Paredes. | T E L E G R A M A S D E T E í í t D O s I 
E n las seis restantes i r á n : ^ J ^ ^ b e M á l á g á , p'ara Emil io F ló rez l 
t i l l o de Valencia de D o n J ^ " , el de ^ v ¡ l l a v . c 
Ponferrada, el de Graja l y .el de V i - Sd' Para ^ 
r o n i t n a u a , ^ u . f hna G o n z á l e z Florc-z, Serradores 
l lanueva de Jamuz. * . . De Gi jón , Marce l ino Oviedo l u í 
I r á n , a d e m á s , en una J San Marcos , 5 ; de Sigüenz p ^ 
¡ f u n d a d o r del Palacio en el que esta 
la D i p u t a c i ó n , Obispo de G u z m á n , y 
la o t r a , que s e r á la del lugar prefe-
rente , la V i r g e n del Camino. 
( Es te acuerdo se t o m ó precisamente 
el d í a en que la V i r g e n del Camino 
b a j ó procesionalmente a L e ó n , y se 
muest ra de la v e n e r a c i ó n que 
g i m i r a F e r n á n d e z , sin señas ; del 
se, para Jus to Escobar, sin señas' 
Oviedo, para F é l i x Ordián, calle 
sa;- de Zaragoza, para Alberto Tol 
do, V i l l a f r a n c a . 
D E P O R T E S 
Como nuestra mis ión es la de ini^l 
Oliveros, ca tedrá t ico de l  Universidad £ 1 Consejo estaba presidido p r l I N E C R O L O G I C A 
de Salamanca. ! comandante de Seguridad y Asalto don ; p o r cr.ror i n v o l u n t a r i o en la esque-
Hace ya días que nuestro alcalde, ha- Adolfo González Navas, y formado por ja publicada ayer anunciando el fa-
y A v i a c i ó n M i l i t a r , andan en ne¡ 
ciaciones para, concertar un paríüi 
para fecha m u y próx ima , y si es | 
sible para el p r ó x i m o domin 
del mes actual . Caso de que d'c 
pañoles. 
No basta con dar vivas más o me-
nos, estentóreos para exigir el iítido 
de patriotas; a buen seguro que si to -
dos los nue desde el primer momento 
' : . , , . . » , precisametne ese día el señor P e m á n ha ñ o r Bobtis; de fiscal el teniente señor 
poniendo su corazón en el pttnto ae * ^ ^ _ , , •, . r z - „ 
mira de sus jusilfs, abandonaron ho 
bía solicitado con gran in te rés el con- ios .capitanes señores F e r n á n d e z , Fer-
curso para este acto de don J o s é M a r í a nández de Blas, Alesban y los alféreces 
Peman/pero todas las gestiones realiza- señores Guil len y Busumante. 
das resultaron in í ruc tuosds , puesto que De jUez relator ac tuó el capi tán se-
de tomar parte en otro acto público le- Poadura y de defensores los aféreces 
gar y comodidades para acudir en de-
fensa de la Patria en peligro, se hu-
bieran limitado a lanzar a todos los 
vientos ¡os gritos más o menos patrió-
ticos, a.estas horas esas gargantas que 
•HUÍS se esfuerzan en vivas, harían es-
fuerzos o para callar, o quizás' lanzar 
otros gritos diametral mente opuestos. 
E n León hay personas que nadan 
en comodidades y abundáncias; aqui 
no se ha sabido aun lo que es ni la 
que representa una guerra en cu ín 'o 
a peligros y sacrificios; no ha faltado 
nunca ni el café, ni el cigarro, ni el 
cine. 
Y todo esto está vedado en la gue-
r r a ; todo esto está vedado a nuestros 
hermanos que allá en el frenie no tie-
nen más café, más cigarro, ni m á s ci-
ne que las marchas penosas, las inch-
mencias del tiempo y la lluvia de me-
tralla, buscando carne joven y vidas 
generosas. 
Aquí no ha faltado nunca la vida 
tranquila del hogar, ni el buen lecho 
para descansar, cuando la noche llcg t. 
A l lá , nuestros combatientes, en fflí 
horas en que cesa la lucha, y son po-
cas, se sienten felices con rumiar en 
Ajuizás con. prisas, las til timas palabras 
y los úlfirnos recuerdos de una madre, 
de una esposa, o de una novia. 
Al lá , deshués de una marcha fati-
gosa de kilómetros y más kilómetros, 
rasgándose piel y carne en todos los 
jos de nuestra ciudad. 
E n la actualidad, el camarada G. Res 
gucral realiza gestiones para que tome 
parte en este acto una persona muy co-
nocida en L e ó n y querido camarada 
nuestro. 
Hasta el momento ignoramos el resul-
tado de estas gestiones. 
E l alcalde nos hizo presente su dis-
gusto' por la poca gente que acude a 
ofrecer hospitalidad a estos hombres que 
el día 22 j u r a r á n la bandera en esta 
ciudad. 
Verdaderamente, la lista de los ofre-
cimientos de camas no aumenta nada o 
casi nada, y esto dice muy poco en favor 
de la clase pudiente, tan numerosa ea 
León . 
A y e r hab ían , ofrecido camas los' si-
guientes s e ñ o r e s : 
señores Barthe y Alonso B u r ó n . 
A S I S T I R A N A U N A M I S A 
V O T I V A 
' E l decano del Colegio de Abogados 
de esta provincia señor Fraile, nos co-
municó que m a ñ a n a jueves se ce lebra rá 
ch la Santa Iglesia Catedral una misa 
votiva del Colegio de Abogados y Pro-
curadores ante la V i r g e n del Camino. 
Quedan invitados todos los abogadas 
y procuradores de la provincia. 
Dicha misa tendrá , lugar a las diez 
y media de la m a ñ a n a . 
C A S A D E -SOCORRO 
En este centro benéfico fueron cura-
dos ayer los siguientes' lesionados: 
Carlos S a n t a m a r í a , de 12 años de 
edad, que vive en la calle de Serradores. 
l l ec imien to de la s e ñ o r i t a M a r í a del negociaciones llegasen a buen fia, 
P i l a r Par iente Vigucfa ' (q . e. p. d . ) , r í a celebrado a beneficio de Fren'j 
a p a r e c í a que los funerales para el y Hosp i ta les y Pro Campo de D 
e terno descanso de su a lma-se cele- tes del S, E . U . 
b r a r í a n los p r ó x i m o s d í a s 4 y 5 de l 
cor r ien te , teniendo lugar, la indicada 
ceremonia rel igiosa solamente el p r ó -
Don Antonio del Hoyo,para dos ; don de una herida incisa en la cabeza, leve 
Teodoro Serina, para uno; don Cándidov y casual. 
Alonso, para dos; don Manuel M a r t í - P i la r Rodr íguez , de 53 años de edad, 
nez Bravo, para dos; don Agus t ín Solis domiciliado en San Isidro, 4,, de una he-
Crespo, para uno; don Juan del R ío , pa- rida inciso contusa-en la mano derecha, 
ra uno; don Manuel Beneitez, para uno; leve y casual. 
don Manuel Herma Oliva, para uno; Marcos S imón, de cinco años de edad, 
don Angel Fe rnández , para dos; don dómici l iado en Nicasio R a b a d á n , 23, de 
Gaspar Diez, para dos y doña M a r í a Jo- una herida leve en la cabeza y erosiones 
ve, para uno. en las piernas, leves y casuales. 
Los camaradas G. Resrucral y A g u a - ' Manuel Sampedro, de seis a ñ o s . d e 
do Smolinsky nos comunicaron que se edad, de una herida inciso contusa en la 
e^tán llevando a cabo y parece van por mano derecha, leve. P a s ó a su domicilio 
buen camino, gestiones cerca de tina ca- en E l Ej ido . 
sa c inematográf ica para que se filme la A n d r é s Lonrenzana. de 20 años , de 
iodo, por el silbar trágico de balas en 
busca de pechos hermanos. 
Y en labios de estos hombres, ni 
una queja, m una protesta, en los la-
bios de estos hombres; sólo el nom-
bre de España, de esa España que 
ellos comprenden y aman, sobre to~ 
das las cosas. 
Y son éstos, una representación de 
éstos, los que vienen aquí el próximo 
dia 22. 
Traen en sus cuerpos, la mayoría 
de ellos, huellas de la lucha; traen 
leve, en la m a n ó izquierda. P a s ó a su 
domicilio en la Plaza del Conde, 4. 
- R a m ó n Gonzá lez García , de 33 a ñ o s , 
al que se le p rac t i có la ex t racc ión de 
una astilla de la mano derecha. 
P a s ó a su domicilio en la calle de 
Azabache r í a una vez curado. 
riscos, no hay un lecho cómodo, s ó h Procesián de la Vi rgen del Camino, des- edad, de una herida contusa, casual y 
hay fango, barro o polvo, préstamo ^ ^ Catedral hasta el Santuario. 
Procuraremos tener a los leoneses al 
corrietnte. de,dihas gestiones. 
U N T E L E G R A M A D E L S E Ñ O R 
O B I S P O 
En la Alca ld ía se ha recibido el si-
guiente telegrama del ilustrisimo señor 
Obispo de esta Diócesis en contes tac ión U N A N O T A D E L A D I P U T A C I O N 
de enviado por el señor alcalde y del que g C o m i s i ó n Gestora, en s e s i ó n del 
j a dunos cuenta días pasados. 20 de l pasado A b r i l a c o r d ó , de c o n -
Agradec id í s imo a tención comunicando í o r m i d a d a lo dispuesto en el apar-
me noticia grandiosa manifes tación t r i - t ado segundo del a r t í c u l o 34 del Re-
butida religioso y noble pueblo leonés su g lamento para c o n t r a t a c i ó n m u n i c i -
excclsa Patrona San t í s ima V i r g e n d?l PaI de 2 ^ j u l í o (ie ^ V ^ * au tor iza r a 
les cont ra t i s tas a quienes interese se 
ha l len en las c o n d i c í c n e s legales re-
con ellos las esencias mejores de la r-itr>;.,^ J 
r , . . . - Lamino, uniéndome todo corazón ora-
Espana heroica. • „„ . . . . 
V Í . , aoncs ^ ,e dir '&en fieles para imne-V a n - a pasar unas horas con nos- t ro r _ . „ . ¿. H v 
otros- van a honrarno * t Queridísima E s p a ñ a y l luvia 
. ' 1 s c m su P™' esa comarca". i 
sencta. I 
Vamos todos nosotros a mostrar- L A S C A L L E S D E L E O N 
HOS dignos de ellos, que es tanto como ^ 0 y Q n ^ a r á n terminadas las obra* 
mostrarnos dignos de España. 1 ^ la Plaza de las Recoletas. 
queridas para r e t i r a r las fianzas que 
tengan const i tu idas para ga ran t iza r 
obras o servicios provinciales , sus t i -
t u y é n d o l a s para todos los efectos por 
una cantidad igual acreditada a su fa -
v o r en certif icaciones pendientes de 
Tatnhipn i,™ J t , . pago, cuya d e v o l u c i ó n en su d í a se 
I •iamDíen han comenzado las obras de , , . , , . , . 
11-. ^oii« 1 1 h a r á previos los t r ami tes legales o r -
jta calle del Convento, Santa M a r i n a y 
En la visita que hicimos ayer a la A l - es tán p r ó x i m a s a terminarse las de la 
caldía, fuimos recibidos por el alcalde, calle V plaza de San Pelayo. 
camarada G. Regueral, quien nos man: 
íes tó no podía estar m á s satisfeho por 
la manera que tuvo de responder el pue-
blo de 
C O N S E J O S D E G U E R R A 
En el sa lón de actos de la D ipu t ac ión 
se celebraron ayer m a ñ a n a los siguien-
León al llamamiento que ayer tes consejos de guer ra : 
aparec ió en la prensa local para que Uno, contra Francisco F l ó r e z R o d r í -
acudieran todos los leoneses a la misa guez, de 33 años de c<iád, vecino de 
votiva del Ayuntamiento, ante la V i r g e n León , 
del Camino. En efecto, a la hora seña-
lada, un gran n í ímero de personas acud ió de 20 años , vecino de Folgoso. 
d i ñ a r l o s establecidos para la d e v o l u -
c ión de fianzas. 
T E R M I N A C I O N D E U N A O B R A 
A R T I S T I C A 
E ¡ presidente de la Excma . D i p u t a -
c ión P rov inc ia l , camarada Ra imundo 
R o d r í g u e z del Va l l e , nos c o m u n i c ó 
ayer que la Gestora p rov inc ia l habia 
acordado en su ú l t i m a s e s i ó n t e r m i -
E n d í a s sucesivos pcndremfs 
cor r ien te a l o s aficionados, en dea 
de que se llegue a celebrar. 
B O L S A D E L A E L E C T R I C I D A D 
G e s t i o n a l a v e n t a d a M o t o r e s t o d o s í l p » ! 
T r a n s f o r m a d o r a s , A l t e r n a d o r e s y e n genera! to-| 
d o lo r e l a c i o n a d o a l a E l e c t r i c i d a d Industria).j 
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'• sin señas;» " 
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Alberto Tok^Ke los comarcanos. 
Desde que se abren las puertas 
l s seis de la m a ñ a n a hasta que 
•ecterran a las diez de la noche 
)ara proceder a su limpieza, núes 
ro prúaer templo a todas hora^ 
•obija una cnomle masa de gen-
es enfervorizadas que van a ex-
¡oncr sus ¿ e s e e s , sus angustias, 
murat siendo el 





, Madre comun:( 
ello trono. 





natural, a la hora del 
L Catedral se muestra 
de forma impresio-
1 el punto de que p o r 
2 oan Froy lán es im-
• d crucero, pues la 
l a s í a el mismo atrio. 
|Por la parte del trascoro^ o sea 
3r la puerta de ITuestra Señora 
lia Blanca, ocurre casi 'otro tanto, 
[pero todavía quedan espacios li-
res allí. 
í E l coro, el anteprosbiterio y las 
Igradas del altar mayor son raci-' 
Imos de gente. Hay quien va con: 
33 horas- de anticipación a coger 
LA C O F R A D I A D E L A 
S O B A R R I B A 
Ii( y, a las once, vendrán varios 
3e los pueblos de la Sobarriba, 
iue forman una cofradía, a hacer 
|'a ofrenda a Nuestra Señora del 
Camino. 
ÍEL A Y U N T A M I E N T O D E L E O N 
¡ VA A L A C A T E D R A L 
^ y e r tocó el turno de ofrenda 
d Ayuntamiento de León, confor- i 
-•CÍO QI-0- j ^ i p-cblo leonés res- ! 
ôfidio dignamente al Uamamlen-
piadoso de su alcalde. Porque 
eí puébUT el que ofrece por ma-
|no do sil Concejo. Y allí estaba 
eI pueblo, a la puerta de su casa, 
:cmo niuy bien dijo Regueral, en 
^Perr. de sus reoresentantes. To-
lo t i ni/ir, 1 ' - * -
•eones que puao acu-
el cornetín, tocando la alegre 
Marcha de la Ciudad. Segu ían 
tres empleados del Municipio por-
tando sondas arrobas Ce cera en 
velas y hachas. Y -detrás los fla-
mantes maceres abriendo paso a 
las des filas en que, ahora, como 
en tiempos antiguos, marcha, con 
sus altos empleados, la Corpora-
ción Municipal. 
Cerraba maycha el Sr . Alcalde, 
con el teniente alcalde Sr. De Paz 
y el gestor provincial Sr . Del Río 
que con el Sr. Ccs se agregó , en 
esentación de la Diputación 
Pcrvincial. Por el Gruoo Tradicio-
nes Leonesas, jba el "merino"' se-
ñor Roa de la Vega. , 
D e t r á s seguía , en masa com-
parta, la rnrtc dol vecindario que 
liabía podido acudir al Ayunta-
miento. Mayor cantidad todavía 
de gente esperó en la Catedra l 
por coger buen ,sitio. 
E n la misa, celebrada por el 
Sr . Deán, al Ofertorio, subieron 
al altar ,con la ofrenda del pueolo 
el Alcalde y los tenientes de alcal-
de Sres. Aguado y De Paz. 
E l Deán , Sr. Prior, en breve, 
sentied y elocuente discurso, dió 
j las gracias por la oferta y tuvo' 
: frases enaltecedoras para el pue-
blo que sabe conservar unas tra-
diciones que no serán vencidas 
por el materialismo. 
E x h o r t ó a la fe y confianza en 
L a e n f e r m e r a s o c i a l d e ^ 
F . £ . T . y d e l a s J . O . N S 
E l nuevo Estado, por medio de los 
ó r g a n o s sanitarios de F E T , se prcoen 
pa de preparar a la futura enfermera de 
la páx, .qué es la enfermera social, ha-
ciéndola apta para ejercer las diferen-
tes instituciones sanitarias que prodiga-
r á el nuevo Estado opor íunamen íe . cen 
(ros diversos, como Casas Cunas. Gota ' 
dé Leche, Centros Ae Maternológic^. , 
Guarde r í a s , Parques Lnfanliíts. diferen-
tes modalidades centros .sanitaVio^ 
ant i tuberculosos y centros h i g i é n i c o s ^os camafadas pertenecientes al 
sobre todo escolares. grupo Cuar to se p r e s e n t a r á n a las 20 
Para formar este tipo de Auxi l iares ' 'oras del , d í a de h o y en el C u a r t e l i -
San í t a r i a s en todas las poblaciones d : 1,0 Paríl nombrarles servicio, 
h verdadera España , se d a r á n unos cur ^>or ^ i 0 5 . E s p a ñ a 
DOS de preparac ión o iniciación de tf>dds 
estos conocimientos higiénico-sneia-
les in teresant ís imos, en un cursillo do 
.10 lecciones eminentemente p r á i ' co . d<wñ 
de se d e m o s t r a r á n las actividades de 'a 
V I D A N A C I O N A L 
S I N D I C A L I S T A 
• S E G Ü X D A L I N E A 
Los camaradas pertenecientes a la. 
rcera Falange de la p r imera Centu-
Í Se p r e s e n t a r á n en el C u í \ r t e l i l l o 
las --.od horas del d ía de hoy pa-
prestar servicio. 
S E R V - I C I O D I U R N O 
poí id iente . ya que pasada esa t W 
c u a j i c r f t e r i m todo u e r e é h o al in-
' g r e s u Hecho y d é b ú r ú ^ aportar 
. i m o v : ! i m j u . u - por ¿1 dc-jc-ubierto en 
qtte su h u i i e n . - i. Administrador 
p r . n i i j c i n i . 




enfermera social en sus diversos asfe-;-
tos. 
Tiene, pues, este cursillo, el iv.ble oh 
jeto de preparar a las enfermeras, que 
en la guerra vienen demostrandu su es 
pír i tu pa t r ió t ico de, sacrificio y desm-
y su R e v o l u c i ó n 
Nacional-Sindicalista^ 
L e ó n , 4 de mayo de 1 
A d o T r i u n f a l . ) — E L Jefe 
0 — 
A L O S J E F E S L O C A L ] 
1 S i e n d o b a s t a n t e s las u*uiiitui- .¡ 
I des r e c i b i d a s p o r g i f l e p o s t a l q i í e j 
Todas 
Todos los afiliados a lás O r g m i z a -
c íones j nven i l t s de L e ó n , que deseen 
:V;-:r.r.r parte del " C u a d r o - A r t í s t i c o que 
se. e s t á formando, se p r e s e n t a r á n en 
la D e l e g a c i ó n Local de O.- J., todos 
ios d í a s háb i l e s , ' de i a 7 de la tarde . 
Por Dios, E s p a ñ a y su R e v O u c i ó n 
N. ic icnal-Sindical is ta . . • j 
L e ó n . .3 de M a y o de 1938. 11 A ñ o 
T r i n n f a l . — E l Delegado Loca l de O. J. 
cantula ! S E C C I O N D E ' F L E C H A S f I 
! p o r í ' a l í a ' i le d a t o s n p h a n p o d i - 1 ,'l5<Jas Ias afiliadas 'a la D e l e g a c i ó n 
i .do á b o a a r s e a l a s J .OlN-S d e que- '10 trechas que ch-scen fo rmar pa r t e 
[ p r o c e d e d , se a v i s a u los ¿fefes Jo- J0' Cuadro A r t í s t i c o que e s t á f o r -
j é a l e á { p i e h a o i c u d o r e a i i / . a d o i n - m¿! !dose , se p r e s e n t a r á n en esta D e -
g redos e n esta T e s o r e r í a p r o v i n - l e g a c i ó n ( L e g i ó n VIT, m'im, 4) , todos 
teres, como también a aquellas que en , e ía l n o liuyun r e c i b i d o i d r e s a n a r - los d í a s h á b i l e s de 5 a 7 de la ta rde , 
las instituciones sociales da. F E T , que i d o c o i T e s p o i u i i e i l t e , p a r a q u e án-'¡ Por Dios . E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n 
ya funionan, laboran, y a todas las c a - ¡ ies (''> «íc m a y o a c t u a l h a g a n Nav iona l -Sn i f l i c a l í s t a . — I . u 
maradas que debe por talos inféresar las | lu ^'^^^i^tcióir a c l a r a t o r i a c o r r e s local , 
los problemas higiénicos ' que hoy ya. y 
sobre todo en un m a ñ a n a inmediato, as 
piren a mejorar la Sanidad Españo la , 
gue -es base de crear unas modernas gene 
raciones más fuertes. 
Esto es la or ientac ión y objetivo de 
estos cursillos de alumnas oficiales úni 
camente en él matriculadas, y que por 
orden de la Jefatura Nacional de Sani 
Delegada 
A r i A Z U L 
la Sant í s ima Virgen que as í como* dad de F E T comenzarán el p r ó x i m o 
nos había dado la lluvia nos da- ¿ ia 20, en el Inst i tuto de Higiene, 
ría la paz, | A s i demuestra una vez m á s c ó m o 
F E T atiende y cuida los problemas de Terminada la Misa, el pueblo y 
su Ayuntamiento volvieron en 
igual orden a la Casa Consisto-
rial , desde cuyos balcones el se-
ñqr Alcalde dió emocionado, las 
gracias por la forma en que ha-
bían respondido a su llamamiento 
y terminó el acto con la Marcha 
de la Ciudad, el Himno Nacional 
y v í tores entusiastas cerrado con 
clamoroso ¡Arriba E s p a ñ a ! 
—o— 
L A D I P U T A C I O N H A R A H O Y L \ 
O F R E N D A A L A V I R G E N 
Hoy, a las once de la m a ñ a n a la E x -
celentísima Dipu tac ión Provincial asis-
Cnaftc'o s a l i e r o n los^ conceiales \ t i r ; i a 'a misa ^e 0írencJa ^ en nom" 
^ f ^ n n ó vvp pintoresca coTrnt iva | ' )rc ^e toda la provincia ha ofrecido a 
^ rn boiorfdo y de ürr"pSrfume la '̂«n?611 Camino. 
• ' -n . j:efi);otr.rpg< t I Con la Gestora provincial acud i rán a 
A b r í s n ñ n n r n h a Ar"1-^! BTÍ»neo, dicha misa los n iños de la Residencia 
" • : : - o ' y S a n t i a g o Toral , Provincial . 
S P A Ñ O L ! 
K'úrate en 4j C o m p a ñ í a R""->UI-
m m e n t o o s p a f l o l a 
^ O S E 
D — ^ 
^ R,?< V I E N E ATEON 
A c c i d e n t e s i n d i v i d u a l e s - C o l e c -
t i v o - L e y - R e s p o n s a b i l i d a d O v i l 
R A M O S R O D R I G U E Z 
P a d r e I s l a n ú m . 1 0 :: L e ó n 
•U.MÍ  L E O N 
^ 1 B a r b e r o d e S e v i l l a 
Sanidad, base indudable de un resurgi-
miento vigoroso de la Nueva E s p a ñ a 
Nacional-Sindicalista. 
llllllllllllllllItMIItlMIlItlIlllllllllllllUllllllilllllllllllttlIltl 
A n u n c o s E c o n ó m i c o s 
C U B A S se venden, tres de roble ameri 
cano, cons t rucc ión Tafal la , de ano» 
300 c án t a ros cada una. Viveros Seoa 
nez. L a B a ñ e z a (León) £ .299 
D O R M I T O R I O y comedor completos, 
de nogal, con muy poco uso, se y;n 
den. I n f o r m a r á n esta A d m n i s t r a c i ó n 
E.--Í06 
R A D I O , vendo aparato moderno, com-
pletamente nuevo. I n f o r m a r á n : Cer-
vantes, 9, por te r í a . L e ó n E—311 
S E V E N D E toda la maquinaria concer-
niente a una central e léctr ica. I n f o r -
mes: Apol inar F . Santiago. (Veguel l i -
na de Orbigo) . León . E—312 
C O C H E "Ci t roen" , 5 H . P., dos plazas, 
toda prueba, se vende. Para tratar, 
"Bar Rov i r a " . . E.-315 
iiiimiiiniiriiiiini<'aMiiiiiiiiMtuiiiitnii>iiiiiiiiiiliiiiiiiiiliiiiilliiiiniii 
T u m o d e F a r m a c i a s 
—00— 
De 8 de la í ioche a P de l a mañana 
Sr. A L O N S O L U E N G O , Femando 
Mer ino 
»0>r<k,UCC¡6n Cinematográf ica Nacional m á s formidable del S E G U N D O 
^ P A L . L a pel ícula que e s t á batiendo todos los r é c o r d s de 
oties 
^ E S P A Ñ A , siempre a teatro lleno. 
I N T E R P R E T E S : 
G Ü E R A ' c o é ^ 
de * ! 
E S T ^ E L L 1 T A C A S T R O ^ j 
R O B E R T O R E Y 
R A Q U E L R O D R I G O 
T I N A G A S C O V 
mgmmmm 
c del ramo 
, de c o n i t r * ^ 
F E R N A N D O D E G R A N A D A 
e'enco " í á s grandioso que se puede reunir en un ver-
adero acontecimiento c inematográ f i co como es 
^ 1 B a r b e r o d e S e v i l l a 
r esta semana el !f!: 
T e a t r o A l f a g e m e 
V i n o s y C o ñ a c 
V A L D E S P I N O 
L o s m e j o r e s 
í I N S T A L A C I O N E S 
j E L É C T R I C A S 
5 M a t e r i a l e i ó o t r i c o er- 6?eno- 5 
ü r a l . L á m p i r a s de « l u m b r a d o 
C A S A S O L 1 S 
B a y í n , 8 - L e ó n - T e . I f 2 9 ! 
R A D I O 
R a p e r a c i o n e s g a r & n t ' z a d a s 
R A D I O E L E C T R A 
* R a m ó n y C a J a l . S - T e l . 1470 
^ 
el 'ocal con ins ta lac iones m á s modernas 
E s m e r a d o servic io en C A F E - R K S T A U B A N T 
Concierto diario C U I N T E T O E G A Ñ A | 
Diar iamente variados y excelentes M e n ú s a fe,l5 cubierto 
Ó r d o ñ o II, n ú m . 11 
T e l ó f o n o 1 2 9 5 
S A S T R E R I A | 
L a c a l i d a d h a h e c h o y 
C I R I A G O 
O r d o ñ o i ^ ^ - T e l é f o n o 1 7 4 9 n u e s t r a r e p u t a c i ó n ] 
M A N T É Q Ü l f f r r É Ó ¥ É ¥ A " 
S u s r o ds Q u i ñ o n e s . 13 
L E O N 
E M R U T I D O S L O S M E J O R E S 
T o í ó f c n o 1130 
G A R A G E A u t o m ó v l es O P P E L 
y accesor ios en g e n e r a l 
Independenc ia , 19 
Burgo Nuevo, 2 
E S T A C I O N D E I E N G R A S E 
R E P A R A C I O N E S 
T e l é f o n o 1621 
T e l é f o n o 1 7 3 2 
M \ S S E L E C T O - E L M E J O R C A F E 
C A F E - B A R 
R E S T A U R A N T 
L a V a s c o N a v a r r a 
C o m p a ñ í a N a c i c n a l d e S e g u r o s 
I n c e n d i o s - A c c i d e n t e s \ 
R e s p o n s a b i l i d a d c i v i l e i n d u s t r i a l \ 
D e l e g a d o G e n e r a l : \ 
R a i m u n d o R . d e l V a l l e I 
O r d e ñ o I I , 7 - T e ! . 1 7 7 2 - A p a r t a d o 3 2 - L E O N \ 
A . B A L B U E N A P E R E I R A í 
C l í n i c a D e n t a l 
O r d o ñ o 11,7, p r i n c i p a l 
T e l ó f o n o 1720 L E O N J 
4 
\ C A M I S E R I A P E R F U M E R . A 
| C A S A P R I E T O 
\ A R T I C U L O S P A R A R E G A L O 
1 1 
P á g i n a S 
Miérco les 4 de mayo de 1938 
o r n a r e c i b e a p o t e ó s i c a m e n t e a l 
P R O A 
e r 
E n l a e s t a c i ó n 
l e d a n l a b i e n v e n i d a 
e l r e y V í c t o r M a n u e l 
y e l D u c e 
L a C o l o n i a a l e m á n ; 
l e h a c e o b j e i 
d e s u e n t u s i a s t e 
a d h e s i ó i 
| iiiiiiiiimiiuiimi 
T e n t a t r 
l i iv idad y 
ol r, 
O N E B R A D E S C O M P V E S T A 
L a ^entrada del CanciUer ale- se opongan los eternos pescado-
m á n en I ta l ia y s u llegada a Ro- res en río revuelto, i n t e r e s a d ^ 
S a ha tenido, como se esperaba, en quebrantar nna normal idad 
todas l a - c a r a c t e r í s t i c a s de lo europea de que hemos de sa l i r 
a n o t e ó s i c o . E l t e l é g r a f o nos trajo beneficiados en pr imer termmo 
anoche detalles precisos y cate- los e s p a ñ o l e s autentices, que d í a 
soncos que ponen de manifiesto a d í a vamos recourando el pros-
f\ entusiasmo del pueblo italiano tigio y el rango internacional que 
« o r Hitler, y sellan de modo m- E s p a ñ a tuvo en sus mejeres epc-
e q u í v o c o las relaciones í ta lo -ger - cas de la historia, 
manas, desvaneciendo asi las nu- Y a e s t á demostrado, pues, que 
becillas del error y del prejuicio l a p o l í t i c a europea " h a pasado 
formuladas por gentes ignaras de las manos de Hit ler a las de 
que cre ían que l& a n e x i ó n de Chamberla in" , frase que se a tr i -
Aus tr ia h a b í a enturbiado la cor- huye a una personalidad norte-
"dialidad m a g n í f i c a que h a b í a en- americana, que desde luego no h a 
tre los dos pueblos europeos que de ser precisamente F o r d , 
han sido estos ú l t i m o s a ñ o s los E l eje R e m a - B e r l í n es m á s 
adelantados felices de una cultu- fuerte hoy que nunca, ü o n t e m -
r a y de una c iv i l i zac ión , mante- piemos los afortunadamente d é s -
niendo a r a y a a d e m ó c r a t a s y pegados^de los leguleyescos pasi-
marxistas. l íos de las oficinas g i ñ e b r i n a s . 
S i a esto unimos el resumen con optimismo creciente, el v ia je 
de las ú l t i m a s jornadas diploma- del F ü h r e r a Ital ia , que nos ase-
ticas entre estos pueblos y F r a n - gura el mantenimiento del m á s 
c ía y G r a n B r e t a ñ a , obtendremos fuerte baluarte que j a m á s cono-
l a c o n c l u s i ó n magnifica de que cieron los siglos para l a defensa 
l a paz de E u r o p a e s t á asegurada de las esencias de una c iv i l iza-
de modo definitivo, aunque a ello c i ó n y de una cultura. 
l idá de H i t l e r , y los corresponsales de r iódicos franceses hacen resaltar u n á m -
Roma, dan una impres ión de la 'Ciudad memente que el r ég imen fascista ha he-
Eterna, profusamente engalanada y adur cho todo para demostrar su fuerza y ca 
nada. ' r á c t e r especiales. Los p e r i ó d i c o s . publ i -
Los dos Irenes especiales en los cuaka can diferentes suposiciones relativas a 
el F ü h r e r y su séqui to marchan a ItA- los temas que serán tratados en las en 
lia, son, según la prensa parisina, obras tervistas 'entre los dos hombres de Es^ 
de arte dé la técnica alemana. Los pe- tado. 
C l a m o r o s o r e c i b i m i e n t o 
a l F ü h r e r 
Roma, 3.—Hitler acaBa do re-
correr la mitad de Italia, de Nor-
te a Sur 3̂  puede decirse que a lo 
largo de todo el trayecto le ha se-
i guido un constante clamor de ad-
miración y entusiasmo por su vi-
sita. 
L a llegada a Roma l ia consti-
tuido un acontecimiento sin pre-
cedentes. L a ciudad aparece em-
pavesada; balcones y ventanas 
e s t á n engalanadas^on banderas 
y gallardetes, colgaduras de to-
das clases y flores. D e s d é por la 
m a ñ a n a el público circula'por las 
calles tras la búsqueda de un lu-
gar donde poder presenciar el 
gran desfile. Miles de forasteros 
da I ta l ia se halla em- d . tren espeial de H i t l e r l legó a la esta- han llegado en los ú l t imos d ías y 
avesada con los colores nacionales ita ción íronteri?.:! italiana. Entre los inmen esta tarde entraron en la antigua 
l íanos y alemanes y en espera de hacer sos pilares cpronados por los emblemas 
el más entusiasta y amistoso recibimien de lo? dos países , el t ren pasó lenta-
t o a H i t l e r . Masas imponentes de cami mente para entrar en la es tac ión qu"" 
yas negras y con bosques de banderas dv ha sid ) hace poco reconstfuida. Las han 
los dos paises a c l a m a r á n al F ü h r e r a^das de música interpretaron los himnos 
su paso por las estaciones desde la í r o n nacionalsocialista y fascista. En el an 
tera hasta Roraa, donde se le reserva den, profusamenet adornado con flores 
una acogida t r iunfa l . | y banderas., una. raisióa especial del Re / 
Los per iódicos de toda I ta l ia dedican ^ de Ital ia y Emperador de E t iop í a , ex-
a H i t l e r varias pág inas y publican gran p resó a H i t l e r los primeros votos cor-
yes retratos del F ü h r e r , b r indándo le u n . diales de bienvenida al pisar el t e r n t o -
i aluroso saludo, no solo como amigo d»1! r io italiauo. U n c o m p a ñ í a de honor pre 
I ta l ia , sino como camarada, pues ven | sen'.»' armas y fué revistada por el F i i h 
ea él al jefe del Movimiento que se iden rer. 
tífica con los postulados 
de la revolución fascista. 
X O T O t » R O I A L E S D E H I K N V E 
N I D A 
Esta mañana , a las ocho. 
L o s r e y e s d e I n g ' a t e r r a 
a s i s t e n a l a a p e r t u r a d e 
a E x p o s i c i ó n I m p e r i a l 
Londres . 3. E l Rey Jorgn y 
l a R e m a Elisobotii han llegado 
esta m a ñ a n a a Glasgow para 
abrir la E x p o s i e i ó n Imperial . 
E s t a E x p o s i c i ó n PS la prirae-
de su clase que se celebra 
• el a ñ o 1024. Comprende 
ntenar do pabellones, entre 
e Bá eiicnentraii numerusns 
iduetos de todo el Imperio 
ico. P e r m a n e c e r á abioita 
octubre. > j 
Ixcy p r o n u n c i ó un breve 
so. al terminar el cual fuc-
adas las banderas, y los ca-
dispararon una salva. Se-
m e n í c , los Reyes'eonn-nz;;-
u Visita a la E x p o s i c i ó n , 
terminarla, se dirigieron á 
'.tas pobres de Escocia , don-
m a n e c e r á n dos d i n - , 
dirección a Roma. 
P A L 
Roma. 3—Con motivo de la vis i ta de 
H í t k r , el gobernador de Roma, ha pu-
bliado el siguiente manif iesto: 
"Romanos: Esta tarde l l e g a r á e! 
F ü h r e r a la urbe. Saludad con todo en 
tusiasmo al jefe de la gran n a c i ó n ale-
mana, que en las horas decisivas, trac 
a Itah'a el saludo amistoso de Alemania. 
Manifestad todos el sentimiento caluroso 
de vuestro espír i tu para que se refurr -
ren. cada vez m á s só l idos , los lazos de 
amistad que unen a los dos grandes pac 
blos, que tienen intereses comunes e 
ideaes que defender con el f i rme p r o p ó 
sito <!c servr a ta causa de la paz 
la c iv i l ización." 
de 
C Ü M E X T A K I O S D E L A P R E N S A 
Paris. 3.—La prensa se interesa espe 
ta lmente por el viaje del F ü h r e r a Ro 
ma y con la entrevista inminente de é s -
te con el Duce. 
Los corresponsales de Ber l ín destacan 
los momentos emocionarttes de la 
es tac ión tres trenes especiales de 
Berl ín y Munich con millares de 
alemanes, a d e m á s de muchos cen-
tenares de automóvi l e s , que atra-
vesaron ayer y hoy la frontera 
de Brener. 
A S P E C T O D E L A E S T A C I O N 
Loa alrededores del nuevo edifi-
cio construiüo expresamente pu-
ra la llegada de Hitler, estaban a 
las 18 horas abarrotados de pübii 
co. Miles y miles de personas se 
apretujaban para- saludar al Jefe 
del Estado A l e m á n y la Ciudad 
Eterna presenta un aspecto fan-
tást ico . Por todas partes la gran 
explanada e s t á constelada de gi-
gantescas estatuas "Fascios L i t -
torio'". águi las imperiales, flores, 
banderas de Alemania, Italia y 
de la Casa de Saboya. Una "ilumi-
nación sorprendente inunda de 
luz el trayecto, que ha de ser re-
corrido, pero habrá de ser m á s in-
tenso cuando desfile la comitiva. 
L a V i a de los Triunfes es tá ilu-
minada por candelabros gigantes 
de ocho brazos; 42 tr ípodes de 11 
metros de altura sostienen hogue-
ras de llama viva, que producen 
fan tás t i cos efectos. B n la es tac ión 
se han elevado dos monumentos 
a Alemania e Italia. E l primero 
simboliza los tres Reichs, con es-
tatuas de Federico e l Grande, Bis -
marek y una matrona que lleva 
en el pecho una gran Cruz Gama-
da. L a de Italia, entre otras ale-
gor ías , presenta una gran señora 
con una espiga de oro en Ta mano, 
j las legiones romanas y las águi las 
j imperiales, j" 
U n batal lón de granaderos, for-
mado en seis filas con dos bandas 
de mús ica y los mosqueteros dei 
Duce, esperan al F ü h r e r para ren 
dirle honores. E s t á n presentes en 
la es tac ión los embajadores de 
Japón y Hungría , el Gran Conse-
jo Fascista, todos los ministros 
del Gobierno, autoridades del Par-
tido Fascista y de la Av iac ión , 
las Milicias, el Ejérc i to y l a M a -
rina, los ministros de Estado, re 
presentac ión de la Real Acadealij 
Italiana, el mariscal Graciani, :\ 
general Di Bono, el presidente 41 
U Cámara , Constancio Cian 
t cnorable Luis Federzoni, M 
Croix, etc. 
A las veinte horas llega el Du] 
ce vestido de Jefe de Mllicm 
acompañado por el conde Cianc 
Pasa revista a las fuerzas y enlnj 
en el andén, donde conversa m 
las personalidades que allí se en ] 
cuentran. Veinte minutos dcspuBj 
llega el Rey Emperador Víctor 
Manuel I I I ; que es recibido por e¡ 
Ducfe y el conde Ciano. A lasj 
20,25, los operadores de las ca-
sas c inematográf icas italianas fl 
alemanas, se preparan para si-
tuar, juntó con algunos centena 
res de fo tógrafos y periodista | 
de los principales rotativos de Eu 
ropa. 
L l e g a d a d e H i t l e r 
A las 20,30 exactamente el tren esperaba toda la familia real 
que conduce a Adolfo Hit ler . en- descendieron de los coches. O 
tra en la e s tac ión a toda veloci- ñu tos después fué permit id" el acetó ^ 
dad y frena rápido, pero suave- la Plaza del Quir ina l al pública 
mente. E l Führer se asoma a uno n ú m e r o de 50.000 se congregó en 
de lós ventanales del v a g ó n y a aclamnado al ilustre huésped. 
continuación desciende del con- a s o m ó en primer lugar al balcón. 
voy. Estrecha la mano al Rey y do saludado con grandes a c l a m * ^ 
enseguida al Duce. 
Todas las fuerzas presentan ar-
mas; las bandas de dentro y fue-
ra de la es tac ión interpretan el 
Himno Nacional de Alemania y 
suena las primeras salvas que y a 
no se ext inguirán hasta la llegada 
de la comitiva al Palacio del Qui-
rinal. 
Inmediatamente se hacen las 
presentaciones. A cont inuación . 
Adolfo Hitler dirige un saludo a 
la colonia alemana, que aparece 
alineada y le saluda brazo en alto, 
desplegando banderas de Ital ia y 
I Alemania y del Partido. 
Inmediatamente se inicia el des-
Después salió V í c t o r Manuel, • 
locó a su izquierda, y mas tara.. 
los ministros alemanes, que c 
d ían a las f renét icas aclamad'-^ 
A los diez minutos se retirar1-1 
ha lcón , en el que se- c 
del Reich. 
M a ñ a n a se ceebra rá la linn 
ve r sac ión entre H i t l e r y Mus 
alcanrr politice. 
S o r t e o ' d e l a ! L o t e r í a n a j 
c l o n a f 
Burgos, 3.—En el sorteo cei 
ta m a ñ a n a resultaron premia 
los premios mayores los stgu 
lAvougp Je, 
IcontestacH 
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file. Por la ga ler ía de honor, que " ^ f o s : 
pasan sobre la alfombra dorada, Primero, 
el Führer , a la derecha del Rey Segundo. 
Víctor Manuel, el Duce. Ciano, Mallorca. 
Hess. Von Ribentrop, Goebbels, | Tercero, 9-805. San Sebast» 
Franck, etc., mientras las bandas ñ o . 
de mús ica no cesan de interpretar I Cuarto. 3i.766¡ Valladoiul. 
los Himnos Nacionales y el G i o - ' bas t ián . 
fe 
coi 
vmeza. (D. R . V . ) 
Después de pasar revista a las fuer-
zas que rindieron honores. H i t l e r , el 
Kmpcradur y Mussolini l lagaron a la 
plaza que desde hoy .se l l a m a r á de A d a i 
ío H i t l e r , y se fo rmó inmediatamente 
la comitiva, despidiéndose el Duce. 
E n la .pr imera carroza vau el Rey E m 
perador, V i t o r Manuel H I y el Canci-
l ler a lemán. E n las siguientes los m i -
nistros italianos, alemanes y altas per 
sonalidades del e jé rc i to y del partido. 
Durante todo el trayecto, la comi t i -
va fué f rené t icamente ovacionada por 
la inmensa mul t i tud congregada. A l lie 
r a la escalinata del Qui r ina l , donde 
P R E M I A D O S t u y 
5.502—La Coruña . 
6.117:—San Sebast ián. 
8.490.—Coruña,- L a I-111* 
14.690.-Sevilla, reserva, 
ij .o-t,—Orense. 
17.421.—Córdoba. reser> • 
10.072.—Sevilla. 
18.849.—León, Salamanc 
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e n e l B r a s i l 
e 
i s i a ^ i 
imt'nos, c 
li iún qüñ 
A 
l e s i o i 
s de Estado, re] 
i Real Acádeaí 
scal Graciani, :j 
el presíSente M 
tancio Cianu; j 
Federzoni, M 
)ras llega el Di 
efe do Milicia 
el conde Cianc 
; fuerzas y ente 
de conversa CK: 
3 que allí se en 
minutos después 
aperador Víctor 
s recibido por el 
; Ciano. A Ia5 
.ores de las ca-
icas italianas y 
paran para «jj 
ilgunos centena 
m \ * y" 
rotativos de Eu 
e r 
real ita'f milla 
coche 
armitidó el acc 
J al pública, 1 
e congregó en 
•c huésped. <lue 
gar al balc<':'- ; 
•andes a c l a m é 
r Manuel, quf ! 
v más t^fa I 
.ncs, <iue c - ' 
5 aclaman ^ v 
cf retirar'-1!1 
e n u m e b r ^ 
Zirícb —Como era do suponer, 
faltado los intentos de 
'nluíoira-'la situación o, cuarido 
i., retardar la pacifica-
cstá en el deseo do los 
E l destronado empera-
i/inio está do nuevo ou ac-
:1 y quiere hallarse preso i-
af menos reprosontudo, cu 
r;i en la próximo reunión. 
•\ l anima, dándole en la 
¡i el título do Empe-
ador de I'̂ Uopía y'iiso^urándole 
aber (•oqinnieado sus deseos a 
)s (fdbkriw* interesados. Ave-
ol quiero liaoor hasta lo último 
todo lo posible para demostrar al 
urdo que la Sociedad do Xaeio-
es, no sólo está fuera do la rea-
ldad, sino que os también peli-
rosa. Despu-'s de que treinta y 
(Uitra Estados, miembros de la 
>oeicdad do Naciones, Ivin re- o-
ocido o han dociárailo ^ue qnc-
ían reconocer qué la Etiopía e; 
iartc del Imperio do rtnlia; la 
omplicidad do Avenol con Tafn-
i no puede considerarse más que 
orno una maniobra, aunque esté-
de intenciones saboteadoras, 
n Ginebra es también donde se 
vuelve Del Vayo, e: ministro 
Estado de la moribunda Repú 
ca española, pidiendo la incal-
ción de Italia por el delito de 
temnir en favor do los rebei-
s españoles. Italia ha interve-
do en España, es cierto. Pe;'o, 
uándo? Ha mtervemdq después 
haber intervenido Rusia y 
ancia. cuya intervención, dia-
mente documentada, ha -teni-
por fin clamfjrosa prueba en 
recientes victorias nac.ionalos 
n la enorme cantidad de mal -
1 ruso y francés que cayo en 
nos de los legionarios, v con 
nacionalidad de los prisioneros 
* 'irados, que en su mayoría 
^ran españoles. Hablar de in-
unción en España ante los 
Presentantes de Francia v de 
* ^ !!lcllíar la soga en" casa 
wsa del ahorcado. Por nuestra 
^ «ftataos autorizados para 
ir que la intervención de Ita-
C(?sara cuando cese !& rr-uco 
v ^ rusa. ' • 
« A u x i l i o S o c i a l » 
e n B i l b a o 
'"'«mmiiH 
Río de Janeiro.—Ha jiroducido 
enonro impresión ía noticia ofi-
cial del movimiento revoluciona-
rio " de carácter comunista, del 
cual, a un mes sólo de distancia 
del audaz plan revolucionario in-
tegralista. so ha librado el Brasil 
gracias a la oportuna iutervon-
eión do las autoridades federa -
los. 
E l plan revolucionarlo, organi-
zado y dirigido por la conocida 
escritora Patricia Calvo Andra-
de, tenía núcleos de ramiticacAO-
nes en todos los e'entros brasile-
ños : en Bahía y en Natal, al Nor-
te, y en Sao Paulo y en Porro Ale 
gre, al Sur. 
E l movimiento, al cual se ha-
bían adherido elementos extre-
mistas de los disueltos partidos 
del intogralismo y de la Alianza 
Nacional Libertadora, reconstituí 
dos en partido obrero, había de 
estallar el primero de mayo con 
la ocupación de cuarteles y ofici-
nas públicas y con la captura y 
el fusilamiento de personalidades 
políticas. 
Para asegurar el triunfo del 
movimiento habían sido ciadas a í T i a r i n O S 
los revolucionarios órdenes de no 
retroceder ante cualquiera even-
tualidad. 
L a policía ha efectuado algu-
nos centenares de arrestos; entre 
los detenidos se encuentra la mis 
ma org'fn iza dora del movimien-
to, Patricia Calvo Andrado. E n 
las pesquisas efectuadas ha sido 
secuestrada una notable cantidad 
de armas'y maniciciones. 
I iui lista negra, que ya está 
en poder de las autoridades, con-
iieno los nombres de las persona-
lidades que los revolucionarios 
hubieran tenido que eliminar des 
de el principio del movinii"nto. 
E l orden—comunica la nota ofi 
cial—no ha sido turbado en lo 
más mínimo. (USI.) 
Biibao, 2.—Con un lleno abso-
luto se celebró en Bilbao la co-
rrida oruani/.ada a benefieio de 
Auxilio Social, asistiendo bis mi-
nistros de Agricultura '• [ftdüs-
tria y Comercio y lo§ suhsocrela 
rios de Organización y A?íéión 
Sindical y el de Industria y Ob-, 
inercio. También asistió d cónsé^ 
joro nacional Vélez. 
Se lidiaron ocho toros de Pé-
rez Tabernero por las cuadrillas 
de Márquez Lalanda. ( agar.eho y 
Pepo Bienvenida. 
Márquez estuvo regular en los 
dos que le tocaron; Lalanda. bien 
en el primero y algo po; r en el 
segundo; Cagancho dió una de 
cal y otra de canto, estando sa-
perior en el primero, entusiasman 
do al público, y en el segundo ar-
mó el mitin, toreando con gran-
des precauciones, tirando el ca-
pote y huyendo con mucho mie-
do. (La pita fué enorme.) Pepe 
Bienvenida, muy voluntarioso, 
banderilleando magnífico en am-
bos foros.—D.R.W 
U n a m o c i ó n l a b o r i s t a d e 
d e s c o n f i a n z a a l G o b i e r n o 
f u é r e c h a z a d a 
S e a p r o b ó l a p r o p o s i c i ó n 
g u b e r n a m e n í a i r e i a t i v a a l 
a c u e r d o a n g i o - i t a l i a n o 
en 
de 
el curso ¿el 
os Comunes 
j F r a n c o ¡ F r a n c o i F r a r c o ! 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
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06 Reac ia 
en r 
Londres, 3.—Ayer, 
debate en la Cámara 
sobre el acuerdo anglo-italiano, intervi-
no también Lloyd George, atacando vio 
lentamente y en la forma en él acostum 
brada, la política del Gobierno. Fué apo 
yado por el j ele .de los liberales de la 
oposición y por otros dos diputádos. 
U n diputado conservador salió en de-
fensa del acurdo anglo-italiano y la po-
sibilidad de convencer a Checoeslova-
quia para hacer el máximo- de conccsL 
nes a los alemanes sudettes. / 
E l subsecretario del Foreing Office 
puso fin al debate declarando que la po-
ítica de Chamberlain lia obtenido gran-
des éxitos al buscar solución pacífica y 
positiva a los problemas ' pendientts. 
-\ñadió que en estos últimos días se ha 
llevado a abo el pacto anglo-italiano, se 
ha dado fin al asunto de Irlanda y se ha 
reforzado la entente cordial anglo-fran-
cesa.- Por úlltimo hizo resaltar que In 
glatcrra no ha comprometido obligación 
alguna que no haya sido formulada per 
escrito, y tampoco ha llevado a cabo 
J u r a n l a b a n d e r a l o s 
d e * l a E s c u e l a 
d e S a n F e r n a n d o 
Cádiz, 3.—Ayer se ha celebra-
do en la Academia de San Fer-
nando la jura de la bandera de 
los nuevos marinos de la Escue-
la de San Fernando, acto que re- ningl'm cnerdo secreto ni sobre even 
sultó de gcan brillantez. • 
Asistieron el general Queipo de 
Llano, el ministro de Educación 
Xaeional, señor Sáiz Rodríguez: 
el comandante general de Mari-
na, el vicario general del Obis-
¡KUIO de Cádiz y todas las auto-
ridades. 
Después de decirse una misa sé 
celebró el acto de la jura deja 
bandera, pronunciando discursos 
el comandante Basterreche. el 
ñor Sáiz Rodríguez v el üem-r-il 
Queipo de Llano. E l desfilé .! 
'os marinos constituyó un espec 
láeulo emorjbnante y bri-lbuiís; 
mq, y fueron aplaudidos cpwj 
siasticamonte por él gran jrcntíi 
qno había llegado a la .nadad i m 
eedente do Puerto do Sania M i 
n u v í,í-.as partes, m rer.e.A-'á.v 
d)s ' i:..< aplausos con i::;- .. Es-
paña, al Generalísimo v á la .Ma 
t 'na empañóla, • 
tual empréstito. 
S E R E C H A Z A L A D E S C O N F I A N -
Z A A L G O B I E R N O 
Londres, 3 . — L a moción laborista dp 
desconfianza - al Gobierno fué rechaza-
do por 322 votos contra no. 
La ' Cámara aprobó por 316 votos coh-
tra 103 la proposición gubernamental re-
lativa al acuerdo anglo-italiano. 
D E V A L U A C I O N D E L F R A N C O 
Ld ndres, 3 . — E l primero de los decre 
tos financieros franceses, ha producido 
en el mercado monetario de Londres 
una sensible devaluación. 
E n el cierre de esta tarde, se ha CJ 
tizarlo a' 165,05 por libra esterlina, con-
ira 162,05 ayer y 162,12 el viernes. Res 
pert.) al dólar, el cambio de la divisa 
francesa se ha establecido a 33.14,. con-






iegun ciertas in- fra do Leningrado la noticia, con-
procedentes de San firmada por toda-la preusi pola-
autoridados so'.ié-jca, según la cual en la l 'kr'nia 
1 iJis-^ja estallado una seria rebelión 
importantes d-nósi- militar. Las tropas de una Divi-
j n Extremo Orion-^dón do artillería antiaérea y dos 
Wsam do un conflicto, regimientos de infantería se. haii 
ñ «a^úu, . j «ublevado, haciendo uso de las ar 
Diao que una flota de mas para expulsar de les euar-
-ros soviéticos no han! tolos y de los mandos a 'o; dele-
pjpprtar carburante a1 gados políticos enviados por el 
soviéticos p r ó ^ n o s al vicceomisario de la Go.-i-ra. Mek-
tres trimestres del lis. 
Y a ^íñón Siviélica ha j L a situación amcna;:;d.a* bacer-
110.000 toneladas de'sr cada vez más gra.o. F l maí-
do del ejército de la Rusia llan-
ca informó en seguida sobr- b 
rebelión a las autoridades centra-
les, las cuales ordenaron sofo-
carla severamente por todos los 
_ s blai/medios. Resulta característv-.i el 
d l̂ infierno sovié- hecha de que en la insotreceion 
g una manif^sia-' hayan participado junto con ios 
•nr. soldados, numerosos oficiales, 






M u l r-aío'vuelta se ha de buscar ou d p t o r 
pie se ua-e rb-1 fundo descontento qñ f í reina en-
^UÍJO por i r i \ i o. 
^ MILITAR E X 
istiai 
^^nn-as en _ 
-a Vl'r en compiñía 
Oroscilof en ,ui pal 
lie los oficiales 0*1 p.jército rojo 
a causa de los continuos arrestos 
in justificados de oficiales ordena 
dos por varios comisarios políti-
cos. 
i 
Faltan hasta ahora detalles mas 
r. Sábese solamente qne 
m« para doraos'30 oficiales y 300 solados ha si-
e el jefe del'do fusilados. L a rebellón ha sido 
sofocada, según parece, por. JaS 
^ormaciom^s militares de la G l L 
y por grupos de tropas enviauas 
inmediatamente al lugar de >a 
«enta aún en el 
^os y qUC sola-
nulisposición Jo 
^acer una cura 
le la ( 'r imo , no 
J A P O N 
• ''> S O X C I E R T O S L O S E X I T O S 
C H I N O S 
Tokio, 3.—Un comunicado .del gran 
Cuartel General japonés publicado e-.i 
'ekin. califica de falsas las noticias chi 
as según las cuales»en la provincia de 
Chan Tuag han obtenido las tropas do 
Chiang Kai Shek éx i tos militares. Por 
contrario, d , comuiiicad > cannnua 
que las tropas chinas han sido coni-I-la 
mente derrotadas despivés de empren-
dida su ofensiva, quedando todos los 
ataques chinos t<¡t?,'mc:ite deshechos. 
C O N T R i 
S O L I V I A 
L M U X I S M O 
Londres, 3 .—En virtud de un deer-.-
to publicado por el gobierno de Bolivia, 
queda prohibida en dicho país la acti-
vidad comunista. A lus contraventores 
de esta orden se les encarcelará duran-
te cinco años, perdiendo todos sus de-
rechos civiles. 
Asimsimo, toda propaganda oral p es 
crita, anarquista o sindicalista, (jueda 
prohibida en todo el territuriu boliviano. 
R e p r e s e n t a n t e s 
Be precisan on L a Baüeza y Sa-
hagún para asuntos oficina; fá-
cil para personas activas y Bien 
relacionadas. Escribir a Apar-
tado 137. León. , 
1 viernes. 
¿ U * - R I A 
ÁA D E L I B R O S 
aj el corso de una sema-
v.ión. han sido quemados 
más de <Ies mil Hbros políticos, escritos 
por elementos judíos. L a mayor parte es 
taban en poder de particulares. 
R E O K C A X I Z A C I O N D E L A P R E N 
S A 
Viena. 3.- Se hau publicado cuatro 
órdenes íunnamentales relativas a la re 
crganizarión de la prensa austríaca. 
Por ellas se establee que todos los co 
laboradere-i de prensa, deben demos-
trar espe. i'i. r.mente* que pertenecen a ia 
raza aria. 
O B R A D E A U X I L I O S O C I A L 
Berlín, 3. E l encargado del Fiihrc* 
para la Obra tic Auxilio Social de In 
vierno, ha declarado a un redactor do 
D X . B. que el programa para el aüo 
en curso, cambiará principalmente la or 
qanización de los servicios sociales en 
Austria. 
Man sklo ya comenzados los tn^ajos 
y desde esta fecha hasta octubre próxi 
jmo se distribuirán en metálico y especies 
más de inrnenta millones de marcos. S^ 
<enta mil obreros austríacos necesita-
dos, reíbiráu ayuda en dinero y espe-
cies; 145.000 niños y 35.000 mujeres 
austríacas p a s a r á vacaciones dk cua-
tro semanas a i los lugares correspondían 
tes del territroio del Reích. Se ha re-
servado la suma de un millón de marcos 
por mes, para racionís gratuitas. L a 
obra de asistencia mejorará las condi-
ciones higiénicas de vida de todos cstosi 
seres. ' - ^ 1 
F R A N C I A 
D E C R E T O Q U E , D E S I L U S I O N A 
París , 3 .—La primera serie de decre-
tos-leyes para el saneamiento financiero 
de Francia, ha provocado cierta desilu-
sión en los medios políticos, que comea 
taban las divergencias surgidas - en el 
seno del gobierno, que, obligaron a bus; 
car una selucíón de compromiso. 
Se asegura que el aumento de ocho 
por ciento en los impuestos, debe serj 
.considerado cómo jasúñeiente? 
A U M E N T O D E L A M A R I N A 
París, 3 . — E l Diario Oficial publica 
un decreto- autorizando al ministro de 
Marina a poner en astilleros, antes del 
31 de diciembre de 1939, dos barcos de 
línea, un crucero, 7 submarinso y un 
conjunto de unidades ligeras, de super 
fície pequeña, barcos auxiliares y tres 
barcos cisternas. Además el Ministerio 
está autorizado para poner en astilleros 
antes del 31 de diciembre del año ac-
tual dos barcos cisternas rápidos. 
Para el ejercicio' 1938 a 1942, se han 
concedido a la Marina créditos por va 
lor de cinco, mil millones de francos, 
tanto para la construcción de las unida 
des mencionadas anteriormente, como 
para la creación de su resspectivas feser; 
vas. 
Los barcos en construcción deberán' 
iniciar sus servicios activos antes del 
31 de diciembre de 1942. \ 
A L E M A N I A 
S E C U B R I O E L E M P R E S T I T O 
Berlín, 3 .—En los centros bursátiles 
de Berlín se declara que el empréstito 
de mil millones de marcos se está sus 
cribiendo actualmente, ha sido cubierto 
con exceso. i 
Se cree que el gobierno decretará una 
ampliación de doscientos cincuenta mí 
Uones más, para contentar a los suscrip 
tores.Hax que hacer notar que los era 
picados del Banco Nacional dé Austria 
no participarán en dicho empréstito. 
Aparte de los doscientos cincuenta mi-
llones suscriptos de antemano la suscrip| 
ción al empréstito se compone .de peti 
ciones voluntarias en los Bancos ale-
manes. 
C O X S T R U C C L O X D E 48.-000'(CASAS 
Berlín, 3.—Durante el congreso de 
las Cámaras de Trabajo de Berlín, se 
ha hecho entrega al jefe de la zona de 
Berlín, de un proyecto de construcci'''ii 
de 48.000 casas. De ellas 24.000 serán 
construidas por la oficina del Frente de 
Trabajo y su coste será de ciento no-
venta y seis millones "de marcos. Las' 
otras 24.000 casas serán construidas por 
la administración municipal, siendo su 
coste de ciento ochenta millones de mar 
eos. 
Los pisos constarán, como mínimo, de 
cuatro habitaciones, y su alquiler será 
fijado de 20 a 40 marcos mensuales. E l 
proyecto será puesto en práctica inme-
diatamente.—DRV. i 
C H I N A 
E X T R A X J E R O S M U E R T O S E N . 
T I E X T S I X . p 
Pekín. 3 .—En la ciudad de Tien 
Tsm se han producida raaniíestacíones 
de alguna importancia. Fueron atacados 
algunos extranjeros, resultando muertes 
un ruso, un nortcameriano y un miem-
bro del ejército de salvación. 
Los autores de las agresiones, que no 
han podido ser^detenidos, eran bandidog 
chinos. 
p : 
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T r a b a j o y D e m a g o g i a 
Nuestro movimiento, que es y tiene que ser—si quiere ser algo—esen-
cialmente revolucionario, podría sufrir, a no dudarlo, una desviac.ón dema. 
gógica, como réplica anticipada a otra posible desviación cciiseivaücra. E l 
Ministro del Interior, en su discurso de Sevilla, y con su. incontestable au-
toridad t i Caudillo, en su magna alocución del 19 de Abril , han aludido a 
ello, señalando el peligro y dando la consigna exacta. 
Es preciso evitar la errónea parcialidad de toda interpretación clasista 
del Estado. La Sociología ha sc'lklp nircrpretarlo como <?! hecho de íiíerza 
de que una clase o grupo social más fuerte se ha impuesto sobre el más . 
débil, dictándole su ley. Efectivamente, así es, sino que eso significa bien 
poca cosa mientras que no so especifique, por lo» menos, de que clase de 
fuerza se trata. Muchos la entienden en el sentido físico, y de ahí su con-
clusión pesimista, como la de aquel trágico amargado que se llamó Pedro 
Dorado Montero, eterno oscilante entre el anarquismo y el auteritansmo. 
que áf ffn ptócjSmé qm- el eL.ncepto de Estado liberal es contradictora cu 
sí mismo, y i-uc solo la sujeción por otro, el saberse dirigido-por otro, es 
lo que puede darnos una esperanza y una ilusión. 
Pero s¡ el hecho de la futlrza se vincula al poderío económico-social, nos 
hallamos en pleno materialismo marxistn. Por de pronto, el capitalista se 
considerará representante de la ciase económicamente supcior. y ten. 
derá a concentrar cu él todo el poder pcl ífco. Psto engendra "el rcscn'i-
miento p r c ^ S r i ó y ¿J afán revanchista de desmci.tar. con el poderío eco. 
nómico, c! económico vinculado con el cap:ta!ista. . • 
Pues bien, en los momentcs de crisis que trata d j superar la Reyrlu-
ción. esta tensión so .agudtzá, y es ptccfsb (¡tic la unidad f n m l t n las creen-
cias fur.h r-.er.talcs • tfrga un cícctko contenido sustancial, que sólo es 
posible louvar desanai.uaiulo radhainurte todo ,residuo de mentalidad cla-
sista, de Upó buiuuef-capitaiisfa o prol jtario-marxista. No se trata de tér-
minos medios más o menos áureos, de conciliar lo inconciliable, de vagas 
armonizaciones; sino de crear «na mertalidad nueva y un nuevo modo de 
ser, para los que el contenido revolucionario no signifique ni quiera ser 
demagogia ni engendre."por replica, revanchas conservaderas. 
Cuando en la (."onstitución republicana se quiso proclamar que España 
era una República dé trabajadores, las ciases burguesas se llevaron las ma-
nos a la cabeza y pusieron el grito en et cielo; y entonces Alcalá Zamora, 
repubicano y tímido burgués, y des.-o-o de centeutar a tedes, añadió el 
ridículo' estrambote "de todas clases", pensando que así se evitarían sus-
picacias. ¡Como si la misión de un ai liculo" constitucional fuera evitar las 
suspicacias de. la gente! Pero es que. sin duda, la primitiva redacción tenía 
un contenido unilateral, demagógico, porque Esoaña vivúi entonces desga-
rrada, debatiéndose entre el conservatif;no cerril \ ía demagogia desenfre-
nada, sin que los españoles se sintiesen• fundidos en una unidad substancial 
superior. 
En cambio, en el FUERO DE TRAUAJO, que es el m á s importante do-
cumento constitucional de la E s p í ñ a n.-.cionalsindicrlista. no ha sido precisa 
ninguna aclaración conservadora p a r a V itar las suspicacias de nadie, porque 
hoy los españoles comprenden cen evidencia que el trabajo es "uno de los i 
más nobles atributos de jerarquía y he ñor" y " t í tu lo suficiente para .exigir 
la tutela y la asistencia del Estado". A quien no lo comprenda así habrá 
que hacérselo sentir-sin ( ue-ello sea demagogia—al modó como puede ha-
cerlo s e n t í * un Estado, que es tuerte, porque está amasado con la sangre 
generosa de nuestros caídos que la derramaron en acto de servicio; y al 
que no sepa o no quiera servir! que es el trabajo prestado "con heroísmo» 
desinterés o abnegacieSn. cen cE ánimo de contribuir al bien superior que 
España representa", habiá que hacer1.> trabajar, si quiere seguir gozando 
del honroso título de ciudadano del Estado español nacionalsindicalista. 
Luis LEGAZ 
Raimundo Fernández Cuesta 
ha hablado en "Asturias en el co-
razón mismo de la cuenca huu^-
ra, y ha definido con el lenguaje 
claro que le es pecnlh-r el con-
cepto del Sindicato Vertical. 
En primer lugar dijo; "E l Sin-
dicato Vertical, además de su ca-
rácter jerárquico y de unidad de 
dirección, se caracteriza porque 
en él la función de patronos, obre 
ros y técnicos se realiza con arre-
glo al criterio económico del ci-
clo productivo, ciclo que está de-
limitado y dividido en grados se-
gún las exigencias de la realidad 
económica". 
Esc y no otro es el verdadera 
nenio de la onrahización sindi-
cal. E l Nacional-Sindicalismo crea 
un orden nuevo en los Sindicatos 
de producción. La sindicación es 
por ramas de la actividad pro-
ductora nacional, en sentido ver-
tical, y queda formada una ver-
dadera jerarquía escalonada. Los 
órganos superiores ac túan en un 
ambiente de objetividad para ü^^.r 
\ pauta a seguir en *su actuación 
acionaí y ordenada y examinar 
< on detenimiento y I m p l i t u d los 
roblemas vivos de la realidad 
. electiva. Los inferiores aplican 
i la práctica las sugerencias su-
I-eriores con precisión y detalle, 
recogen en cada tiempo y lugar 
ts particularidades característi-
t as de los hechos aislados qué de-
" idamente analizados y concreta-
dos, se elevan a las instituciones 
nás altas donde van a parar los 
raovimientos rítmicos y dinámicos \ 
<'e la mecánica creadora y trans-
formadora de la riqueza. Existen 
ntegraclones Tntermedias que en- ¡ 
lazan las acciones del centro y la ' 
periferia, y son el tamiz por don-
re se filtran las corrientes Ce uno 
y otro lado; su radio alcanza a 
toda la renta para que aparezcan 
perfectamente claras y definidas 
las alternativas regulares e irre- ' 
guiares de la totalidad de esta es-
pecialidad ; es decir, abarcan las • 
fases transformadoras, desde él i 
empleo de 'a prirrera materia 
m 
ona IIB (A 
ios y La Bai 





iq partido, J 
E l S i n d i c a t o 
V E R T I C A L 
hasta la obtención del producto 
elaborado. En este engranaje que-
dan patentes las particularidades, 
las fases y las generalidades. 
En esta fcreación figuran neta-
mente fusionados los participan-
tes de la producción: empresario, 
técnico y obrero, y desaparecen 
por sonsiguiente las clases socia-
les, surgiendo la nueva y única de 
preducteres. Las clases pasan a 
transformarse en categorías, es-
pecialidaes de función, ligadas en 
la colaboración, disciplinadas eu 
Icst rabajos y compenetradas en 
la empresa per considerarse ne-
cesarias y dependientes unas de 
otras; son tres piezas de la mis-
ma máquina. E l empresario re-
presenta la energía que da vida 
al negocio; el técnico es la preci- i 
r:cn y la realidad técnica al pen- ' 
FPmiento al pensamiento del era- j 
presario: y el obrero es ia rued*. 
que desenvuelve la fuerza para 1 
aplicarla en cada caso, y practicar ! 
la producción. 
Nuestro tipo de sindicación no 1 
H I n d i v i d u o - E s í a d o - C o r p o r a c i ó 
.̂S'g. l"-l glorie.so Movimiento nacicnal-slndicalisla que ha surgido i,-
:>is en que Había caído el Estado español, a semejanza de otros- países. 
Sara visto ia solución de esta crisis en la incorporación^ dentro de la estrntti 
Wsa estatal, de las fuerzas sociales y económicas de la "Nación, 
^tfia untes especiales, denominados "Sindicatos verticales", 
f fifí L l Sindicato vertical, agrupando en su seno a los representantes de 
' f i n dos los elementos (empre,-.irios. obreros, técnicos) de tc-das las indusaj 
j ^ B que tienden a ia obtención ele un mismo producto, resuelve les ccnüica 
r $ | Cié uak . jo entre empresarios y obreros,, y al mismo tiempo armoniza 
¿íf?, intereses contrapuestos de los participantes, en el ' mismo proceso pra 
tivo. 
9 9 Pero mientras se intentan en el terreno concreto algunas interesatt 
H^icaciÓnes del programa perseguido por el nacicjialrsindioalismo y miq 
B E tras se están elaborando en los círculos competentes las normas que d(5( 
\úJá ián disciplinar autoritariamente esta nueva organización de! Estado ej? 
< M i e l . diversos interrogantes se presentan en el campo teórico a la censií 
- I M oión de ios estudiosos. 
¡Sil ¿Podrá resultar de aquel fenómeno de incorporación una .ituacen 
H raictcmiaía per el deLilit; miento del Hs'u.eo a-ecusa del traslado, en i 
^ « cienes siempre mayores, del poder de imperio del Estado a las nuevas<• 
| * | tidades en el incorporadas; en suma, por la creación de diversos Eshi 
minúsculos en el ámbi to de un- m á s extenso y ya nominal peder esta'J 
BH ¿Podrá resultar, por otra parte, una situación caracterizada por la i 
1 ^ soción del individuo en el Es.tado, por su desaparreien en las nuevas « 
dades colectivas, las cuajes le ergírían entonces en uno de los ti ríanos ¡o 
^ . i * damentales y necesarios del sistema de las relaciones del EstadÉM 
H En otros términos, ¿la sustitución de la estructura "atomíslj^ • 
Estado por una estructura• eiue podríamos llamar ."social" tendrá 
; | Í | consecuencia la ' negación del individuo como centro ele vida jurMBWj 
í m tónoma. y la dismnución ele la personalidad político-jurídica del 6 Q d f y 
WR como tal. en el sistema del Estado mismo? 
jvO Aspecto a [q, primera serie de cuestiones, las preocupac 
^ rían ser, en verdad, excesivas con sólo pensar que la cVisis del ÉSU 
^ nifica sustancialmente, al menos desde un cierto punto de vista, 
P l ción del poder de imperio del Estado mifemo y que, por c0!is,gp,eí*j 
^ cha crisis no puede resolverse más que con un fortalecimiento d 
a cuyo objeto tenderá la directa inserción de las fuerzas soc 
micas de la nación en la estructura del Estado. 
Respecto a la segunda serie de cuestiones, las preocupaciones 
ser ciertamente mal fundadas, ya que, en el caso en cuestión. P0^1"1^ 
íicarse el conocido principio de que todas las reacciones cenaucen 
naturaleza al exceso, y por lo' tanto, la susti tución de la <'strUC \ ^ 
mística del Estado con la serial podría ser llevada demás aao apftí 
modo que perjudicara al individuo por- su figura de centro ju 
nomo, cual ha sido consagrada por el Estado moderno. 
Pero en contra de tal eventualidad se -pronuncian no solo 
ctones indiscutibles del gran José Antonio y los precisos cumie:, 
doctrirfa nacionalsindicalista, sino también toda la historia espa 
la psicología ínsuprimible del pueblo español. 
Por tanto, ninguna negación del individuo, ninguna absi i cío 
viduo por el Estado, ninguna anulación del individuo en en' ea 
vas: la personalidad moral, política y jurídica del individuo en. 
del nuevo Estado español, quedará como un hecho firme e m 
El nuevo Estado español no será un Estado tiránico, a a 
soviético, sino un Estado profundamente humano, constituí o 
víduo, apoyado sobre el individuo, hecho para el individua V0R 
. Luis DE M O N T E A 1 , 
P H r t i 
a d r 
o n d e n 
idos 
-Adi 
sólo sirve para la industria por 
ramas de la producción, sino tam-
bién para la verticair entendiendo 
por tal la que comenzando por la 
materia prima agota todo el pro-
ceso de transformaciones posibles 
hasta dejarla en condiciones de 
consumo; por ejemplo, la indus-
tria siderúrgica ser ía -un proceso 
vertical la explotación de minas 
de hulla y de hierro, canteras de 
calcio, altos hornos, talleres de la-
minado, fundición de aceros, mon 
taje de maquinaria construida y 
transporte; y en la de la seda, el 
sistema puede representarse por 
las fases, sericicultura, elección, 
espurgo devanado, torcido, des-
gemado, tej \ io, blanqueo, tinte, 
estampado, desecación y apresto. 
Los Sindicatos son de produc-
ción, pero los hay a la vez de ac-
tividad comercial y profesional. 
Los comerciales son análogos a 
los de producción pues sólo es me-
nester sustituir las fábricas por 
el negocio. Los profesionales en 
cambio son do hechura diferente: 
c „ inQ ?-untos se reñeren a ios „ ^ 
profesiones, artes y 0 
es decir, desprovistos de 
con la empresa. 
Y agrega Fernáuc 
"Pero el Sindicato Vcr ¿ 
poco es una copia de 
i ción. En aquellos P ^ 
! .los gobernates se han c-
j al subir al Poder c o m % 
; ha sucedido, con un si ^ 
! clasista que no podía-1 - • 
'se han visto precisad** 
mal menor, a convertir 
dicalismo del Estado V 
. después órganos suPe . 
de enlace, primeramen* 
auto-disciplina, en dcic * 
teres totalitario de la.P-
más tarde. ^ 
Italia y Alemania. cl 
países, precedieren a 
la instauración de re#»J 
talitarios tendientes &e # 





P R O A Miércoles 4 de mayo de 1938 
j u n t a P r o v i n c i a l H a r i n e r o - P a n a d e r a 
sade precios para la harina, 
e! pan y subproductos 
Segunda zona: S a h a g ú n y su partido, 
i Superioridad para el Valencia de Don ' Juan y su partido, L a 
i sido aprobados por el B a ñ e a y su partido y pueblos del partido 
jefe de Servicio N a c i ó de L e ó n : 
«ra los siguientes pre 
o r a c i o i 
. N U E S T R O P U B L I C O 
Varias veces se nos ocu r r ió hablar de 
nuestro "público, nuestro público, ' q u i 
{acude con cierta asiduidad a las sesiones 
Piezas de medio ki logramo 35 ctmos. 1 c inematográ f icas ; pero siempre, por ra-
Piezas de un kilogramo, 6S cént imos , j zones m á s o menos convincentes—cpn-
Piezas de dos kilogramos, 1,30 pesetas, víncentes para con nosotros mismos— 
Piezas" de tres kilogramos, ' 3 pesetas. \p dejamos para otra ocasión m á s pro-
E l pan bregado tiene un recargo de p:cia. 
dos cén t imos en kilogramo. ' j Pero hoy. revestidos -de valor, vamo.' 
Por reparto a domicilio se puede ¿Orl .a abordar el tema, que reconecemos d> 
' ü r a j a l de Campos, S a h a g ú n , brar un recargo en distancias inferiores antemano que no deja de ser de aque 
aollo ír 'San Miguel del Val le ) a a chaco k i lómet ros , de dos cén t imos por Hos que hay que cogerlos con pinzas 
pesctas. i ki logramo, siempre que no exceda 
n y subproductos que 
todo el mes de mayo 
L e ó n : 
NICA INTEGRi 
ralencia de Don Juan, 
pues sin querer, o mejor queriendo, de-
r.a I I B (Armunia, Astorga, Palan- cinco cént imos en pieza, y para las d i s . bemos decir- algunas cosas dirigidas ; 
, M y L a gañeza ) , a 67,50 pesetas. tancias superiores tres cén t imos en k i - ̂  cierto público, no -por cierto muy agrá-
l a. H C (Bcnavides de Orbigo, V e - logramo 
fMagaz, Ponferrada, Cis í ierna, R i a ñ o 
ia de Gonlcn 
istos prt 
empo armoniza 1 
Igunas mteresaaq 
ridicalismo y 
normas que ÍW 
1 de! Estado q 
rico a la censida 
v.r.a íituapW 
[ traslado, en | i 
o a k.s nuevas5 
e diverst s l''5tí 
ina l peder estala 
terizada por U 
en las nuevas 
le los tt'rmnosW 
auter; 
| dables—por nuestra parte-^—de decir 
Para el cambio de t r igo por pan, la | E n general, nuestro pueblo, de la mh 
68,50 pe c ía : . , equivalencia se h a r á teniendo en cuenta ma forma que ha conservado sus t radi-
tienden para 100 estrictamente el valor conforme a los cionalcs virtudes, y en esto estamos alg' 
en fábrica y sin nrecios de tasa establecidos según más que conformes, ha conservado su 
vicios. Prueba de ello es, por ejemplo, e 
res en pstos pre S U B P R O D U C T O S ' 
por ciento en alza y j 
ciento en baja. ! F á b r i c a s de las Zonas H A H B H C 
caso de que al proyectar una película 
cuando el cuadro fotográfico no se ajus 
ta al cuadro de la pantalla, y en "su con 
— — — secuencia aparece en la misma la esce 
Cuartas 25,00 26,00 27,00 na dividida en dos. partes de cuadro, e 
Comidillas (salvadillqs) 21,00 22,00 23,00 público exterioriza su protesta en forma 
Salvado hoja '24,00 25,00 26,00 tan vehemente, que al operador de m á 
Residuos limpia 24,00 25,0026,00 defectuoso oído y por alejado que eA 
Estos precios son sobre v^Jiículo a la cabina, tiene que eslroper:P!c el lír. 
rada y su partido, pje ¿e fábr ica y por cien kilogramos, paño. 
lUi-ama del Bierzo y su.partido. M u Los Sindicatos de F E T y de 'tos Este sistema de "avisar." ya se emplea 
fe I aredes y su partido, L a Vcci l la J O N S , en sus ventas a los asociados, ba cuando' el espectáculo cinematográf i 
R iaño y su par t ido: c a r g a r á n sobre dichos precios los gastos ;co se celebraba en barracones y se lia 
P A N 
e flama los precios se-
s cu tahona: 
• Capital y sus al rede-
ro k i lómet ros , Astorga, 
)ciar tendrá co 
;t jundift I 
a del 'rtiOfi 
j4e medio ki logramo, 37 cen- de transporte, descarga, generales, etc., 
ínet'lu- . j sin qué este almento sobrepase el 'seis 
i de un kilogramo, 75 cént imos, por ciento del precio de alquisición. 
as de >: .s Kii-granius, 1,35 pesetas. León, 3 de mayo de 1938—II A ñ o 
1 de tres kilogramos, 2,05 petas. -Tr iunfa l .—El Ingeniero Presidente. 
ittiiiiiniiMiiintiiiiiiMiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiMsiitiHiiiiitiiitiiin miimiimiiiimiimiim 
p a r t i r d a m a ñ a n a D i s p o s i c i ó n s i n d i c a l 
isis del E S i * 1 
,. de vista, 
or c o n s i g u i ó 
imicn to del E $ 
maba-la atención al t r anseún te por me-
dio de uq fastidioso timbre eléctr ico. 
-De modo que conservamos, los mismer 
procedimientos,' cuando aquellos tiempos 
nada tienen que . ver con los presentes y 
el mot ivo, del jaleo no . se repite, como 
antes, -con cierta facilidad. 
T a m b i é n es muy lamentable que cuan-
dc aparece en la pantalla una escena de 
amor, sea comentada en voz alta y casi 
•siempre con palabras de pés imo gusto, 
por a lgún ' 'gracioso" de tercera catego-
ría. 
A cont inuación publcamos una orden Por respeto a los demás espectadores, 
siguiente: i del Minister io de O r g a n i z a c i ó n y A c - ya que no lo tienen para sí mismos, es-
éé m a ñ a n a , cinco de ac- ción Sindical que afecta a los coñtra-1 tos espontáneos del chiste, _ ser ía muy 
ñut i rá cor respondenc ia -av ión tistas de obras públ icas , por estimar d'j cuveniente se abstuvieran de hacer sus 
a d m i t i r á c o r r e s 
o n d e n c i a p a r a e n -
v i a r e n a v i ó n 
' idrfwiistración principal de Co -̂
s ('r esta ciudad nos envía para su 
r 
q u e a f e c t a a l o s c o n 
t r a t i s t a s d e O o r a s 
P ú b l i c a s 
—o— 
UNA CONFERENCIA 
L a m e j o r a d e l g a n a d o 
p o r t a r e p r e d J c J o n 
Con indiscutible acierto y suma 
claridad aun para los no técni-
cos, supo presentar al auditorio, 
en la Escuela de Comercio, el pro-
fesor D. Pedro González, las le-' 
yes que rigen a la herencia par-í' 
tiendo de las clásicas experien-
cias del P. Mendel. Ayudándose de 
grabados y de proyecciones pre-
sentó los casos de predominio, de 
superposición y de desdoblamien-
to dé los caracteres. Analizó los 
casos de atavismo y se detuvo de 
•«referencia en las cualidades ad-
luiridas por un buen racionamien 
o y por una gimnástica funcio-
ial higiénica y sobre las opinio-
nes que actualmente imperan, sa-
ando la conclusión de que se he-
eda la predisposición o la ener-
gía latente para adquirir tal c 
•ual-carácter; si esta disposición 
> esta energía latente no se 1? 
ransforma en actual por métodor 
-propiados, tal herencia de carac-
eres adquiridos por los genitorer 
o existe. 
Habló atinadmente del geno j 
1el fenotipo y refiriéndolo a la' 
'eyes de la herencia hizo ver co 
daridad la heregía zootécnica qu 
;e cometía al pagar precios fabv 
esos por reproductores que n 
staban avalados por un libro re 
•istro de larga genealogía. 
Hizo estudio detenido de la se 
acción como medio Se mejora d 
a ganadería tratando de los in 
^ C u r i o s i d a d e s 
lüu C O L A R E S POR UNA L A -
GRIMA D E G R E T A GARBO 
L a prensa de Estokolmo conti-
núa ocupándose de la famosa lá-
grima de Greta Garbo puesta a 
subasta no hace mucho en' Los 
Angeles y adjudicada por la can-
tidad de 450 dólares. Como es fá-
cil suponer, los periódicos suecos 
hacen cábalas sobre la autentici-
dad de la lágrima y los motivosí 
que la provocaron. A título de 
crónica para los eventuales con-
servadores de la lágrima diremos 
que el líquido precioso está con-
tenido en una bola de cristal a la 
que se ha sustraído previamente 
3l aire'' que contenía. No faltan 
naturalmente los apasionados de-
la aritmética que han hecho, el 
cálculo de que llorando pocos mi-
nutos al día "podría ganar Greta 
larbo sumas superiores a las que 
;ana con el contrato de la Metro. 
tjcupacionw» i 
jestión. podría « 
es cenducen Pof 
cstructtttf 
ade'anH 
postales, papeles de ne 
Ñ, medicamentos, per ió -







a d o s « 
ñola, 
en cnt dac 
ividuo c-n. 
me c i"u? 
ico, a la 
is t i tui ' l '1 P 
M O N T H A 
Ibs asuntos 
-tes y ofR»" 
ovistes del 
a. 
Fern:'.-''- - ¡ 
icato VertW 
opia de la 
¡Uos r - ' - ^ , 
se han cnt 
Kler como ^ 
;on un 513 







ô de l ^ P^ 
i e r c u . * -
n dc r ^ " 
lentes » f ^ | 
s y les ^ « 
in terés su divulgación. Dice a s í : j "genia les" comentarios 
"Con fecba 21 de j u l i o de 1937 se dic ganando todos, 
•staks) para, el Ter r i to ' t ó por la Junta Técn ica del Estado Es j P o d r í a m o s alargar con m á s detalles-
irruecos Españo l . Balea p^ñol la sindicación con ca r ác t e r obl i - se lian repetixlo tanto que los recorda 
Pambién se admi t i r á , en ! gatorfb de los contratistas; de Obras mos todos—las numerosas interrpeiones 
lestmada aaquella parte ' Públ icas , constituyendo un organismo efectuadas por profesionales "de las mis 
la Pen ínsu l a que núes denominado " A s o c i a c i ó n Sindical^ de mas. pero no lo bacemos para no can-
Contratistas de Obras P ú b l i c a s " , supe sarte, querido lector 
ditado a la futura y total Organ izac ión T a m b i é n suponemos que quien nos va 
Sindical. a leer nada tiene que ver con los que 
de certificado y de K N 0 habiéndose aprobado los Estatutos aludimos, porque si leyeran, si leyeran 
una sobretasa de j y Reglamento por que debiera regirse un poco, quizá nos h a b r í a m o s ahorrado 
í gramos o frac esta Asociac ión y teniendo en cuenta lo de escribir estas líneas, 
al t e r r i tor io nac ió- preceptuado en el a r t í cu lo sép t imo del 
mecos Es- Decreto de 21 de abr i l de 1938, que pro 
hibe l a const i tuc ión de nuevos Sindica-
tos o Asociaciones cuya finalidad sea 
iva liberando. 
P A R I F A S 




Cabo Juby, devengarán la defensa de intereses profesionales o 
la peseta por cada de clases y en uso de atribuciones que 
me confiere «el mencionado Decreto.' 
.—Devengarán una Este Ministerio ha acordado decía-
lo pesetas cada una, para 
a l de la Península y 
añol y una peseta para 
rias, Ifni y Cabo Juby. 
s—Los que hayan :le 
avión abonarán 0,25 pe 
' aercchos corrientes, 
"egocios, medicamentos, 
ciódicos.—Para el inte-
¡nsula y Marruecos Espa 
a sobretasa de 0.20 pese 
5 gramos o fracción. P a 
marias. Ifni y Cabo Tu-
s Por cada 15 gramos o 
sean puestos en circula-
de sobreporte aéreo, se 
:OTTíentes de franqueo." 
n ' c o p a r a o l r r e 3 
y o 
y pos t re de 
pos-
'••""iiiiiiiiiniiiiiiiiMiiiii.'iifiiiiiitiiiiiiiiuiiiiiiiiniiniiiiiwiiiioiKiiitniiii' 
E l e n c a r g r a d o d e n e g o -
c « o s d e l J a p ó n d o n a 
« A u x u o S o c i a l » 3 . 0 0 C 
y e n s 
Burgos, 3.—El ministro de Asuntos 
Exteriores, conde de Jordana. ha reci 
rar sin efecto alguno la citada Orden bido del encargado de 'Negocios del Ja 
del 21 de ju l io de 1937. I p ó n en España , juntamente con el dona-
Santander, 28 de abr i l de 1938.—Fir- ' t ivo que para A u x i l i o Social hizo el di; 
mado: Pedro González Bueno." j del cumpleaños del emPerador del Ja 
nmmii nnnn imimiimnmmimniimi p6n' la siSuie"te comunicac ión : 
D e S o l e d a d ' I " M mi,1istro de Asuntos E x t c r " r e ; 
j Tengo la honra de participar a V . EL 1 
Ha dado a luz, con toda felici- > qUc en vez de destinar a los gastos y fes-1 
dad, unahermosa niña, la esposa tejos oficiales para celebrar el aniversa-
del empleado del Servicio Agro- 1 r i0 dei natalicio de S. M . el Emperador. 
; y reconociendo la buena obra que A u x i -
} lo Social de Falange E s p a ñ o l a T r a d i -
cionalista v de las J O N S es tá realizan-
i 
do, deseo donar a dicho Centro, en m i 
E L TIPICO CUERNO D E LA-
POSTA RESUCITADO E N , 
HUNGRIA 
Una curiosa sorpresa aguarda 
. los turistas que llegan a uno de 
os países del interior de Hungría 
la hora de repartir la correspon 
encia. E l toque del cuerno, resu-
tado de un pasado remoto de di-
géncias y coches de posta resue-
na de improviso en un punto y re-
pite jubilosamente su llamada. Al 
oco' rato acuden a la plaza los 
aldeanos, los que esperan cartas 
onvenientes y de las ventajas de y periódicos y los que no tienen 
a reproducción enJi :e ' parientes nada que esperar y van sólo mo-
^róximos. Se refirió a los cruza- vidos por la curiosidad. E l carte-
nientos y explicó con fórmulas ro llega, toca el cuerno llamando 
•uigéneris los mestizajes: su ápli- de este modo a su extraña cliente-
dación a la mejora ganadera y la y evitándose así recorrer todo 
or último trató de la híbrida- el püeblo desgañitándose grítan-
. , T 
3ion. 
Dio un extracto de gastos de 
reproducción y cría tanto reali- ción del cuerno de posta se debe 
dándola- con objetivo mejorante j al amable celo de la administra-
corno dejando a un lado las ñor- i ción de Correos húngara, que" lia 
mas de mejora. L a consecuencia ! dotado de él,a guisa de experimen 
ora la obtención de una utilidad ! to, a los más modestos colabora 
i do nombres de su carga de buenas 
y malas noticias. Esta exhuma-
nteyor ateniéndose para la obten-
ción de las crías mejoradas a las 
normas marcadas por la Zootec-
nia. 
Los ganncleros, los profesiona-
^s y el público que asipten á es-
fcas' conferencias, felicitaron al 
"onferenriante. a la que unimos 
la nuestra y bpoemos votos por-
gue estas conferencias se vayan 
extendiendo al campo. 
illlIMIII'"""",,<>HMiMiiiinr;fHii?r"mmiiiiiui|||||||| 
A v ' s o i m p o r t a n t e 
Se convoca a todos los d u e ñ o s de 
Hoteles, Pensiones y Restaurants pa-
ra que el d í a 4 de mayo, a las cua-
t ro y media de la tarde, concur ran al 
local de la Pa t rona l para darles a co-
nocer un asunto m u y i m p o r t a n t e y 
conveniente para todos los de l g remio . 
dores, a los peatones rurales, 
obligándoles a que se sirvan' de 
él artísticamente y entonen cuan-
do menos dos viejos toques '.¿\ 
repertorio dé sus antepasados los 
postillones. No es improbable que, 
vistos los buenos resultados del 
experimento en los pueblos apa-
rezca también, no tardando, el 
cuerno de caza en la ciudad a ha-
cer competencia a los demás rui-
dos y rumores que constantemen-
te hacen las delicias de sus mora-
dores. 
' ' ' i A T L A B I R 
t 
nómico de esta ciudad y buen 
amigo nuestro, D. Miguel Aguado 
Ortiz. 
Tanto la madre como la recién 
nacida se encuentran perfecta-
mente. 
IIIIIIIMIlItlIlllMMIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlilllllllJIIIIt 
N o t a d e l G o b i e r n e m i l i t a r 
P R E S E N T A C I O N U R G E N T E 
E l Alférez de Infuntería don 
José María Domingo Alonso, de-
berá presentarse con todiv urgen-
cia en este Gobierno MHitar para 
asuntos del servicio. 
1 nombre y por conducto de V . E . , como 
1 pequeña prueba de mi profunda admi -
ración y afecto hacia la España Nacio-
nal, la catnidad de tres mil yens, equiva-
lentes a 175 libras esterlinas, rogándo-
le tenga a bien transmitir este humilde 
donativo de carácter nersonal, a la or-
ganización correspondiente. 
Aprovecho esta oportunidad para rei-
terar a V . E . la seguridad de mi más al-
ta consideración". 
Rogad a Dios en caridad por el alma 
del joven 
R U F I N O F E R N A N D E Z L L A M A 
Z A R E S 
natural de L a Devesa de B o ñ a r 
( L e ó n ) , que d ió gloriosamente su v i -
da por Dios y por la P a t r i a en el 
frente de Santander, el d ía 8 de ma-
yo de 1937, a los 27 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los S. S . y. la B . A . 
v D . E . P . 
Sus -afl igidos padres, don E leu t e r io 
F e r n á n d e z y d o ñ a A s c e n s i ó n L l a -
mazares ; hermano, don Elad io , her-
mana po l í t i ca , d o ñ a Rosal ina L ó p e z ; 
sobrinos, A r g i m i r o , A n t i d i o . Ascen-
s i ó n e k o l i n a F e r n á n d e z L ó p e z , p r i -
mos, t í o s , y d e m á s f a m i l i a . , 
Suplican a ustedes se s i r -
van encomendar su alma a 
C A « T E L E R A 
E S P E C A T C U L O S P A R A E L M I E R -
C O L E S 4 D E M A Y O D E 1938 
T E A T R O A L F A G E M E 
Sesiones de Cine sonoro a las siete y 
media y a las diez y media 
¡ ¡ P R O Q R A M A F O X , D I R E C T O E N 
E S P A Ñ O L 11 • 
L a emocionante . p r o d u c c i ó n t i t u l ada 
" N A D A M A S Q U E U N A M U J E R " 
I n t e r p r e t a c i ó n de B E R T A S I N G E R 
M A N , J U A N T O R E N A Y A L F R E D O 
D E L D I E S T R O . 
M a ñ a n a , la siempre gra ta p e l í c u l a 
" V O L A N D O H A C I A R I O 
J A N E I R O " 
E l f i l m de fama mund ia l , con D O 
L O R E S D E L R I O , F R E D A S T A I R E , 
G I X G E R -ROGER Y R A O U L R O U -
L I E N ^ 
T E A T R O P R I N C I P A L 
Sesiones de Cine sonoro a las siete 
y media tarde y diez y media noche 
¡; P R O G R A M A A M E R I C A N O ! ! 
L a p e l í c u l a de aventuras del Oeste, 
" E L L O B O " Dios y asistan a su misa de 
pr imer aniversario, el día 7 de Por el ^ r a n caball ista B O B S T E E L E 
mayo, en la iglesia pa r roqu ia l C I N E M A A Z U L 
de Palazuelo, a las 9 de la m a . Ses56n * Cine sonoro a las s!ete J 
ñ a ñ a , por lo que les q u e d a r á n 
agradecidos. 
media de la tarde, con programa ale-
m á n . 
lo 
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L a tU-crícrnia es el mercurio ter 
m o m é t n c o de la cultura de los pue. 
blos, pero en una f u n c i ó n subverti-
da o inversa. E s decir, que cuanto 
m á s sube, m á s baja la a c c i ó n cuftu» 
ral del pa í s , y viceversa. L a blasfe-
mia es algo repugnante y morboso. 
Y no puede c o n s i d e r á r s e l a como 
agravio a n nguna divinidad, porque 
é s t a s e s t á n por encima de quienes 
pretendan, realmente, agraviadlas. 
Habré i s , alguna vez, o í d o blasfe-
mar a un sedicente c a t ó l i c o , que, al 
afearle su conducta, pretendiese jus -
tificar su fea a c c i ó n diciendo que se 
trata de una mala costumbre, de un 
vicio pernicioso. Y esa es, en fin de 
cuentas, la Verdad: un« vicio deplo-
rabie, pero un v'cio. Porque la blas-
femia en un ateo, m á s que un deseo 
de ofender a Dios, s er ía una incon-
secuencia. T e o l ó g i c a m e n t e , la blas-
femia es una locuc ión in'uricsa o 
contumeliosa preferida contra Dios 
o sus criaturas, mirades en su rela-
c ión de dependencia hircia el C r e a -
dor. L a blasfemia h e r é t i c a implica 
una dec larac ión contraria a la fe. 
Pero el vulgo lo que hace es pro-
nunciar vocablos groseros e inmun-
dos; no es heret.smo, es incultura. 
Como la pornograTia, de que ha-
blamos recientemente, es un ante-
cedente ps i co lóg ico , y no f i s io lóg i co , 
en realidad. 
A y e r no e x i s t í a n precauciones de 
c a r á c t e r gubernativo para impedir 
el abuso de la blasfemia de una ma-
nera permanente. 
Hoy, sí. E n la cruenta lucha que 
se e s t á librando para la segunda re-
conquista, de E s p a ñ a , el Caudillo in-
invicto tiene algunas horss dedica-
das a la paz. Y entre ellas, le im-
porta mucho la r e g e n e r a c i ó n de las 
costumbres, el forjar una E s p a ñ a 
que tenga basamentos de cultura y 
espiritualidad Y la c iv i l i zac ión , co . 
mo punto de part'da ha de asen-
tarse en expresiones puras del len-
guaje. Y a lo hemos dicho: el b'.en 
hablar es lo que puede dar la t ó -
nica exacta del grado de cultura de 
los pueblos. Y todos l^s e s p a ñ o l e s 
d e b í a m o s estar juramentados para 
cortar el vicio de la b l s s f snra de 
una mciAenr t» jar te y positiva. No 
basta colocar carteles en los luga-
res as c ncurrencia, d e endo: " S e 
prohibe la b'asfcma", que es una 
restr ' r c 'óón que n^d-» restr ibe . E s 
necesaria una vig:lancia c'udadsna, 
que e s p ' n t á n e a m c n t e obl'gue a 
blasfemos a reprimirse, nc'us • con 
la ap,;c?c ón de p:n-s s~v~;s*~ns. 
E s p'-ec'so hor-ar el - y r n f?sto 
con un h r y lleno de du!zura d i len-
guaje. 
L a s o f e r t a s a l a V i r g e n d e l C a m i n o 
Hoy la hará la Diputación 
orovincial, mañana los ¡lustres 
Colegios d é Abogados y Pro-
s y el viernes otras 
Corporaciones 
Hoy, a las diez y media de 
la mañana, en la S. t . Cate-
dral, se celebrará una misa 
votiva, en la que Hará su 
ofrenda a la Saiítislma Vir-
gen del Camino la Exma. Di-
putación provincial. A este 
efecto, y según podrán ver 
nuestres lectores en otro lu-
gar de este número, concu-
irirán al acto, no sólo el Fre-
sidente y Gestores de la Cor-
poración Provincial, sino el 
personal de todas las depen-
dencias y organismos de 
aquélla. 
Mañana, a las diez y me-
dia de la mañana también, 
los Ilustres Colegios de- Abo-
gados y^ Procuradores de 
León concurrirán en corpo-
ración, desde el edificio de 
la Audiencia Provincial, a la 
igualmente una misa d e 
ofrenda a la Augusta Patro-
na de León. Con este moti-
vo, los decanos de dichos 
Colegios, que han invitado a 
las autoridades judiciales, 
nos'ruegan hagamos público 
su deseo de que demos pu-
blicidad a este simpatiquísi-
mo acto, ya que ha sido com-
pletamente imposible invitar 
personalmente a cada uno de 
los colegiados, a quienes se 
ruega acudan a las diez y 
cuarto de la mañana al men-
cionado edificio de la Au-
diencia provincial, para tras-
ladarse desde áili en corpo-
ración a la S. t Catedral. 
E l próximo viernes harán 
la ofrenda otras Institucio-
nes y organismos; de los que 
daremos ruenta en nuestro 
número de mañana. 
P r o m e s a s pn e l p e r l o d c 
a g ó n i c o 
Par ís , 3.—Las radios rojas vienen dan 
do a raíz del reciente consejo de minis 
tros rojo, una "especie de manifiesto de 
Negrin, en el que, con vistas a la pró-
xima reunión de la Sociedad de las Na 
ciones, se hace saber a la opinión ínter 
nacional que una taz acabada la gue-
rra con el triunfo del "gobierno legíti-
mo", esperan a" España horas de pa/. 
y prosperidad rara vez alcanzadas por 
otros países. 
E l jefe del gobierno de la España: bol 
chevique ofrece un plebiscito nacional 
una vez ferminada la guerra, para que 
el pueblo 'determine con todas las garnn 
tías la forma de gobierno que desea. La3 
otras promesas, hechas ei* forma pro-
gramática, son las siguientes: asegurar 
'la independencia completa de España, 
restablecimiento de la república popu-^ 
lar a base del sufragio universal, líber 
tad de conciencia, garantías de la pro-
piedád, reforma agraria avanzada y por 
último, amnistía. Además se promete w 
j demnízar a todos los extranjeros que 
á causa de la guerra hayan sufrido daño 
en sus bienes. S. I. Catedral, para celebrar 
M m i i i w B W i ^ ^ 
B a r c e l o n a b a j o e l m a r x i s m o 
A n d a n z a s d é S a c h s , j u d í o y m a s ó n , 










vino a España en septiembre del 36 pa- estaba pasando- una temporada de des-
canso allí, para que hiciera todos los po-
sibles por salvar la vida a aquel agente 
de enlace, pues otra cosa no era el judío 
Sachs. 
Yo quisiera que PROA llegara a ma-
I V 
En "La Gaceta del Norte" corres-' ra tratar con el Gobierno de la Genera-
pondieníe al día 23 del pasado vi na lidad de la adquisición de ametrallado-
artículo en que se aludía a una lista de ros antiaéreas en cantidad cercana a 
Ies "doce capitalistas", de los cuaies cien y de 25 cañones del 7,5. Además, 
"once" son judíos, del periódico fran- entraban en el pedido objeto de .díscu-
cés " L ' Humanité". Y el último de la sión, cinco millones de cartuchos y una nos de Companys o de Prieto para que' 
lista era Sachs, un millonario judío del partida de "cinco mil bombas de diver- vieran que en la España Nacional se está ! 
cual me propongo hablar hoy con datos sos tamaños", convenientemente emba- enterado de sus maquinaciones y que to-j 
"completamente exactos", reférentes al ladas y preparadas. Todo ello pasaba do cuanto haga el Gobierno francés no ^ 
intervencionismo, si no del Gobierno por Port-Bou y nadie tendría que obje- deja de ser conocido por los amigos de \ 
írculos ministeriales del país vecino. ' ¡tar nada ni había de temerse de nadie, la verdadera España, 
francés, de los que mangonean en los j puesto que d personal de la estación de Blum, que sabe bien el compromiso 
Sachs era un judío alemán, dTcctor y j Port-Bout en aquellos tiemnos, era de que tiene con la España r ja. no tuvo 
! ropietario de uno de los Bancos de absoluta confianza. Esta primera par ' i- la visión de rodearse de gente leal y fra-
aquella nación, y que al advenimien'o de Ida sería servida a los cinco días de ha- casó. Y el intervencionismo francés en 
íjtler tuvo que abandonar e1 país y re- ber firmado el contrato el Gobierno de la zona roja, por esta razón poderosa ?e 
eontr ibuyu a i homenaje del r n a d i 
Do. •.. ! '•»*»rniid* ano» eéntimot» y 
BCurfíeBdo A t?. «lu^erineióii fe 
ugiarse en Franccia. Allí pudo intro 'u-
'r?e en las logias masónicas que, como 
es sabido, cuentan en Francia con un-1 
nía afl épfno ^"um y logró es^nbr. aun 
;'ue nr> r\ la vi^a. de' públ'co, las niás 
' • - q p c < " c r a s de la política y de la banoa 
francesa.. 
Y vi-,o julio del 3Ó y c^mn SCT qu • 
al Gobierno francés no le interesara el 
írñn'Vi del Generalísimo Fr-mco. enviá 
Bspafia ens agentes más destacados en 
el mundo masónico-antifascista. 
ichs por "i-i:idit"> exnreso de una 
—> msfáiada; se-rún creo, eo u- a ma :-
íel Boulevard des Italiens, 
la Generalidad con Sachs. Este, como pone el descubiertp fácilmente, aunqu 
perfecto judío, cobrarh una comisíó.i se crea lo contrarío en los círculos "-ar 
BDHIlllli""" "MiiimiiMt 
,rA A D , por Beberide. 
xistas, que están seguros de su poder. 
PEDRO-JOAQUIN 
l!!!li!Í!!!!nil!t!!!!!i!«ílllftii!ilí!(t||||l¡||||)HHiíliniliií! 
I L a V o z 
I d e ! C a u d i i ' o 
E n el orden económico hemos rlíe 
iemdo los precios y realizado uno 
enérg ica y activa c a m p a ñ a para h de 
jensa del patrimonio minero nacional. 
de doscientas mil pesetas. 
Cuando Sachs estuvo en Barcelona pa 
ra tratar de este asunto, se hospedó en 
el Hotel Continental, uno de los más lu-
josos de la ciudad, corriendo todos tÓ3 
gastos que hiciese a cargo del Gobierno 
rojo. Conocía a poca gente de la p il t -
ca izquierdista catalana, y vino reco-ren 
dado a gente precisamente antimarx: ta, 
nue no tuvo más remedio que introdu-
cirlo en los círculos del Frente Poprlar. 
Y tuve ocasión de tratarlo a fondo du-
rnánte bastante tietnoo, pues sus viaie^ 
a Barcelona fueron frecuentes desde seo Ese patr¡mon¡0 es.á defend¡do y í2 
^embre hasta diciembre, fecha en la vado penamente de la tiranía roja. E 
™al dejé de verle, y por lo tanto de sn- Vizcaya las minas funcionan casi e i i d é 
' gr rosas de la política interior catalana iica normalidad que antes del Glori ;s 
francesa. Alzamiento. En Asturias la produec ó 
DeHe luego, su influencia era e-^or- hullera sigue la misma ruta hac a 1 
me. Logró requisar una avioneta que normalidad. Lo que importa ahora- es 
pilotó un joven francés, y a bordo de qUe no haya parásitos ni zánganos, qu 
:a cual pasaron a Francia un matrimo- trabajemos todos con entusiasmo y fe 
io de la alta sociedad mr.drileña, a cam- para que, consolidada la paz, España 
bio, eso sí, de ochenta mil pesetas, pa- vuelva a ser el país productor y labor: 
-aderas en dos veces, la primera en el so que levantará rápidamente su econo 
comento de despegar y la otra mitad en mía derrumbada por el paso de la hor-
Lyon. da 
El primer ofrecimiento de armas me ; —00— 
- ¿ P o r q u é llora*, guapina? 
— Y a no me .icnerdo^. 
mnsta que fué aceptado por el Gobier-
no rojo; no así uno referente a la ad-
onisírión de fnsiles, pues Sachs los ofre-
cía a un precio demasiado elevado. 
En e! mes de febrero del 37 trabé con-
versación con Mariano Gómez Emre-
rador. que, como saben mis lectores, era 
E n el ambiente de Europa no abr i -
gamos sentimiento de enemistad ha-
cia otra nac ión . Luchamos solo por 
nuestra civilización, por nuestra inde 
Pendencia y nues'ra grandeza. . 
Los que no servri de nu-stros eenero 
«fefe de Investigación y Espío-aje. y me sidades que lo vayan afyrendíendo. Ski 
dió la noticia de que Sachs había muer- odios ni rencores nara na'íV te"emo--cl 
to en Niza. Y para qtie sg vea que inte- derecho inalienable de defender . nnrs-
r^s tenían el Gobierno francés v el Go- tros patrimonios de cultura, indcvnden-
b-emo rolo por la rida de an.iH hom- cía 
Suele verse en ¡os 
mos cuando la época, 
iccala la pesca a la a 
bre de pescadores con 
didas hada el mar, y 
sos que observan cónu 
da el caso curioso de 
los mismos sedales, 
de la linca, los misiuos cr.:- - É í 
la carnada igual, mrjs /•.'irm'í i ^ ^ B i 
ees que los restan íes c omp<mcro¡^M' 
caña . E l fenómeno es frcciícnU \ fl 
guien se pregunta cómo pncáctí lB 
en los peces cobrados tanta ¿ifírifl 
cía cuantitativa. Piicdc conmiit n f l 
capricho de los peces o en im u i S 
I ramienío mejor del pescador, y f l 
cuenta romo chiste, que algún f - f l 
dor echa al mar el anzuelo l i^^B 
de carnada, diciéndose, ce;;: 
" E l que quiera picar, que Jwfl 
yo no engaño a nadie." 
H e allí, ahora, a Xegriri, roarrtH 
do en pescador de democracias. ftH 
él pone luen cebo en el orarú'.i^B 
puede negar que quiere cm/aiiflr s M 
democracias. 
E l cebo es este: un plcbitdlowB 
•nal, concluida la guerra, farc p ^ m 
'pueblo determine t !1 r L ' J 
t í as el gobierno que desee; flíflíB 
la independencia completa de EíJî H 
restablecimiento de la república f ^ m 
lar a base del sufragio i/mtrrsíM 
esta carnada si pudieran piccr <*• ' • 
mocracias—; libertad de conn^^M 
g a r a n t í a s de la propiedad; ffrW 
agraria ^avanzada, y por ulttm ^ 
fia, sin rehuir la indemnhacioi 
tranjeros que, n causa de la gk I 
yan sufrido d a ñ o s en sus hcw- • 
. E l cebo es magnífico. jQU( s m 
tende con é l ? Fác i l expi 
piquen las democracias pi»'0 1' 
envíen m á s . hombres-Ios t 
para ganar la guerra--, ' * 
material de guerra, y <l'!e 
vaya a un conflicto iiitrrnácu 
ra que ellos pireJa". ob^e'nt 
r ia . Pero las ¿enwcrac i a i 1 
Va es ' á todo perdido v eso 
se en una conflaqrarión 
do lo ''nevifahlc nn tiene 
er asuflto ( l i l f hiterc^c rt" 
las demoeracia.':. ? de<"n 
tán m á s prencubc"!"': t>or o 
tos de m á s e^vem r' ' 
t r a en fis'páfía, de!^^"'"''"",' 
da fiará l^s roins r vnpo^vS 
ifi siquiera con la r0**" 
milagro. 
Pe-n mientras y " 1 
cebo en el anzuelo. ^ n 
cosas m á s esencia 
eiemplo. que la sn'-er' - ' 
donde tiende Fa caña, esf* 
tada con g lóbulos rojos df 
mas que asesina con coi» 
dica a prefexto de su 1 
a l r ég imen o f'or etercer 
ciones de espionaje. 
y lo que ocurre es oW 
misihlemevte la guerra, 
b'-as y ianfasmos en l " " e 
mentados de los ca 
ven sn f in, p róx imo. Ta» r* , 
mo p r ó x i m a la vietonci , 
pe roné donde miera 1 ' " ' ^ f 
al l í i r á la htstirin 1'imfl,\. 'm 
la deuda de sanare o-o 
gnr los verdugo ^ J ' ' ^ | 
Nenr in hns'a el hnfanes 
de la "Gencral'tat"-
H o v ? e r e u ^ e w 
Bureos. 3.—Mañana. Pí,r J 
eunirá en esta ciudad 1* j j 
ca de FET y de las JON ' 
lmll!!!lHmmlmlM«",n,,", 3 
;:.cs 
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los - 1 enemigos de fuera y 
e- | tro, pero sin enconos. 
solo 
y srandera imnerial. Y e t̂os ''ere-1 tro, pciu ,inphin'cí 
bre, contrataron los senricios de un m é - chos los defenderemos con todo entn-j ció y milicia en el cu"1 
é ioo i apés - í amods i tno j que a la sazón si asmo y ardor patriót ica Contra loa, ^ 
